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R E V I S T A  D E  E S T U D I O S  E S S  D E  D A U L L

F U N D A D A  E N  1869 P O R  D. JO SÉ  M .“ F E R N Á N D E Z

D i r e c t o r :

Sr. TIZCONDE DE TORRES-SOLANOT

A d m i k i s t e a d o e  :

DON JOSÉ C, FERNÁNDEZ

E s t e  a n t ig u o  Ó r g a n o  E s p i r i t i s t a  s e  p u b l i c a  m e n s u a lm e n te  e n  c u a  

d e m o s  d e  32  p á g in a s  c o n  c u b ie r t a s  d e  c o lo r ,  b u e n  p a p e l  y  e s m e r a d a  

im p r e s ió n .
P r e c io  e n  E s p a ñ a ,  5  p e s e t a s  a l  a ñ o .  E n  e l E x t r a n j e r o  y  U l t r a m a r ,  

1 0  p e s e ta s .
L a  s u s c r ip c ió n  e m p ie z a  e n  e n e r o  y  c o n c lu y e  e n  d ic ie m b r e .

D e s d e  c u a lq u ie r  p u e b lo ,  p o r  p e q u e ñ o  q u e  s e a ,  p u e d e n  p e d i r s e  s u s ­

c r ip c io n e s  d i r e c t a m e n t e ,  r e m i t i e n d o  s e l lo s  d e  c o r r e o s  a l  A D M IN IS ­

T R A D O R  D E  L A  R E V IS T A  D E  E S T U D IO S  P S IC O L O G IC O S : B A R ­

C E L O N A . L o s  g i r o s  y  l e t r a s ,  á  f a v o r  d e l  m is m o .  N o  s e  a d m i t e n  la s  

l i b r a n z a s  e s p e c ia le s  p a r a  l a  p r e n s a ,  n i s e  c o n t e s t a  l a  c o r r e s p o n d e n c ia  

q u e  n o  t r a i g a  s e l lo  p a r a  la  c o n te s ta c ió n .
L a s  l i b r e r í a s  y  c e n t r o s  d e  s u s c r ip c io n e s ,  q u e d a n  a u to r i z a d o s  p a r a  r e ­

c i b i r  a b o n o s  c o n  l a s  m i s m a s  c o n d ic io n e s  q u e  á  lo s  s u s c r i p t o r e s  a b o n á n ­

d o s e le s  e l  1 0  p o r  1 0 0 .
L a  R e v is t a  s e  o c u p a  d e  to d o  lo  q u e  e s t á  m á s  e n  r e l a c ió n  c o n  l a  p s i ­

c o lo g ía  m o d e r n a ,  e n  c o n s o n a n c ia  c o n  lo s  a d e l a n t o s  d e  l a  c i e n c i a ;  d e  

l a s  m a n i f e s t a c io n e s  y  e n s e ñ a n z a s  d e  lo s  E s p í r i t u s ,  d e  l a  m o r a l  C r is t ia ­

n a  m á s  p e r f e c t a ,  d e  l a  i n m o r t a l i d a d  d e l  a l m a ,  d e  l a  n a t u r a l e z a  d e l 

h o m b r e  y  s u  p o r v e n i r ,  d e  l a  h i s t o r i a  d e l  E s p i r i t i s m o  a n t ig u o  y  m o ­

d e r n o ,  d e  s u  m o v im ie n to  a c t u a l  e n  e l  m u n d o ,  e t c . ,  e t c . ,  e tc .

L o s  E s p i r i t i s t a s  e s p a ñ o le s  m á s  d i s t in g u id o s  y  lo s  m is m o s  E s p í r i t u s ,  

c o m o  c o la b o r a d o r e s ,  c o n t r ib u y e n  á  q u e  e n  e s t a  p u b l i c a c ió n  s e  t r a t e n  

lo s . a s u n t o s  m á s  t r a s c e n d e n t a l e s  y  a l t a m e n t e  f i lo s ó f ic o s  y  c ie n t í f ic o s ,  

c o n  lo  q u e  n u e s t r o s  a b o n a d o s  a d e m á s  d e  p o n e r s e  a l  c o r r i e n t e  d e  lo s  

a d e l a n to s  d e  l a  c i e n c ia  m o d e r n a ,  p u e d e n  c o n t a r  c a d a  a ñ o  c o n  u n  l ib ro  

d e  lo s  m á s  ú t i l e s ,  d ig n o  d e  f i g u r a r  e n  la  l i b r e r í a  d e  u n  e s p i r i t i s t a .

U n  p e r ió d ic o  q u e ,  c o m o  e l  q u e  o f r e c e m o s ,  l l e v a  t a n t o s  a ñ o s  d e  p u b l i c a ­

c ió n  s in  in t e r r u p c ió n  d e  n i n g u n a  c la s e ,  n o  n e c e s i t a  m á s  r e c o m e n d a c ió n .

O f ic in a s  d e ' l a  D ir e c c ió n , R e d a c c ió n  y  A d m in is t r a c ió n :

R iera de San Ju an  31, 2 °, 2.^
Ayuntamiento de Madrid



E Y I S T A
DE

w PSICO i i iJ o

PERIÓDICO JVVENSUA

ANO X X

1 8 8 9

BARCELONA

IM P R E N T A  DE D A N IE L  CORTBZO Y  C A - Editores

C a l í - e  d e  P a l l a r s  ( S a l ó n  d e  S .  J u a n )

Ayuntamiento de Madrid



A i s r ^ j i T O i o s

L ib r o s  q u e  se expenden en la Administracitín d e  este p e r ió d ic o

COLECCIONES DE LA «REVISTA DE ESTUDIOS PSICOLÓGICOS» de los años 
an te rio res.—Un tom o cada año .—R ústica , 5 ptas.

FILOSOFÍA ESPIRITUALISTA—EL LIBRO DE LOS ESPÍR ITU S, p o r Ka b d eg .— 
T rad u cc ió n  d e  la  ú ltim a  ed ic ión  fra n ce sa .— U n tom o 8.® m ayor, 3  p tas.

LIBRO DE LOS MEDIUMS, poi' K a r d ec .— Id ., id ., 3 ptas.
EL EVANGELIO SEGÓN EL ESPIRITISMO, p o r Ka r d ec .
EL CIELO V EL INFIERNO Ó LA JUSTICIA DIVINA.
EL GÉNESIS, LOS MILAGROS.Y LAS PROFECÍAS, p o r Ka r d ec .
¿QUÉ ES EL'ESPIRITISM O?—La edición m ás com pleta, po r Ka r d ec , 50 cts, de  pta.
CARACTERES DE LA REVELACIÓN ESPIRITISTA.—25 cénts. de pta.
PRELIM INARES AL ESTUDIO DEL ESPIRITISMO, p o r e l Vizcon de  d e  T o r r e s - 

S o la n o t .— 2 p tas. 50 cén ts .
EL CATOLICISMO ANTES DEL CRISTO, del m ism o.—3 ptas.
MARIETTA, preciosa obra m edianim ica.—2’50 p tas.; encuadernada, -i p tas.
UNA DEFENSA MAS DEL ESPIRITISMO, por el m édium  V. B.—1 pta.,50 cénts.
DICTADOS DE ULTRATUMBA, de  N ava rro  y  Mu r il l o .— 4 pta. 50 cénts.
TINIEBLAS Y LUZ, del m ism o.—2 ptas.
CONTRA LAS CORRIDAS DE TOROS, del m ism o.— 1 pta.
COLECCIÓN DE ORACIONES ESPIRITISTAS.—N ueva edición m ejo rada , 1 pta.
MELODÍA DEL ESPÍRITU  DE ISERN.—50 cénts. de pta.
CELESTE, novela espiritista  por Losada.—2 p tas. 25 cénts.
ENSAYO DE UN CUADRO SINÓPTICO PARA LA UNIDAD R E L IG IO S A .-25 cén­

tim os de  pta.
LEILA, ó  PRUEBAS DE UN ESPÍRITU, 1.^ y  2,« pa rte .—3 ptas. 50 cénts.
CATECISMO ESPIRITISTA, de Mr . T ubck.—Ob ra  recom endada para  los que asis­

te n  á los cen tros esp iritistas.—50 cénts.
LECCIONES DE ESPIRITISMO PARA LOS NIÑOS.—25 céntim os.
EL ESPIRITISMO ES LA MORAL.—1 pta. 50 cénts.
EL ESPIRITISMO ANTE LA CIENCIA, po r G. D e l a n n e ,— 3 p tas,; encuaderna­

do. 4 ptas.
PRIM ER CONGRESO INTERNACIONAL ESPIRITISTA. RESEÑA COMPLETA.— 

1  peseta.
ALMANAQUES DEL ESPIRITISMO para 4873, 4874 y 4 8 7 5 .-1  pta, cada tom o. La 

colección, 2  ptas. • .
CONFERENCIAS SOBRE COSMOLOGÍA, ANTIiOPOLOGÍA Y SOCIOLOGIA, por 

el D r. G a rc ía  L ó pe z .—3 ptas. en Madrid, 3 ’50 en provincias.
COMPENDIO DE MORAL UNIVERSAL, por D. F a b ií n  P a l a s í.— 1 pta.

Ed icio n es  económ icas d e  los  l ib r o s  fu n d a m en ta les  d e l  E spir itism o  p o r  Kardec

EL-LIBRO DE LOS E SPÍR IT U S.— EL LIBRO DE LOS MEDIUMS. — EL EVAN­
GELIO - E L  CIELO Y EL INFIERNO.— EL GÉNESIS.— OBRAS PÓSTUMAS. 
k. razón de u n a  peseta cada uno de estos títu los. Edición últim a m uy correg ida, 
bien  encuadernados los seis lib ros en  un  tom o: Ptas. 7’50.

Ayuntamiento de Madrid



Año XXI, Enero de 1889. Num. 1.

R E V I S T A
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J
F  U N  D  A  D c) K ;

D,  J O S É  M A R Í A  F E R N Á N D E Z

ü I iiB üT u JI ;
E L  VIZCONDE DE T O R R E S-SO L A N O !

S U M A R I O
Nuestros propósitos.—El Congreso de Barcelona y la prensa espiritista extranjera. — En 

honor á Fernández.—Centro de instrucción espiritista de Mahón.— El Espiritismo en 
práctica.—Succi en Madrid.—Trabajos del Congreso.—Crónica.—Administración.

La R ed acción  y  A d m in istración  de la R E V IS T A  s e  ha trasladado á  la 
ca lle  R iera  de S a n  Juan, n." 3 1 , p iso  2."—2 .“ puerta.

NUESTROS PROPÓSITOS

A l e n t r a r  l a  R e v is t a  d e  E s t u d io s  P sjc o i-ó g ic o s  e n  e l X X I  a f lo  
d e  s u  p u b l i c a c ió n ,  d e b e m o s  a n t e  to d o  c o n s i g n a r  c a r iñ o s o  é  i n d e l e ­
b le  r e c u e r d o  p a r a  s u  f u n d a d o r  e l in f a t i g a b le  é  i l u s t r e  p r o p a g a n d i s t a  
D . J o s é  M ." F e r n á n d e z ,  q u e  p o r  e s p a c io  d e  v e in t e  a n o s  l a  h a  d i r ig id o ,  
c o n  e l a c i e r t o ,  c i r c u n s p e c c ió n  y  s a b i d u r í a ,  a d q u i r i d o s  i n s p i r á n d o s e  
s i e m p r e  e n  n u e s t r a  r e d e n t o r a  d o c t r i n a ,  y  a c r e c e n t a d o s  p o r  u n  g r a n  
c a u d a l  d e  c o n o c im ie n to s  e s p i r i t i s t a s  y  u n a  e x p e r i e n c i a  q u e  s ó lo  c o n  
l a  p r á c t i c a  c o n s t a n t e  y  c o n  e l  t r a n s c u r s o  d e l  t i e m p o  s e  o b t ie n e n .

D e b e m o s  t a m b ié n  m a n i f e s t a r ;  q u e ,  e n  c u a n to  á  e s a s  d o te s  p u e ­
d a n  s u p l i r  l a  d e c id id a  v o l u n t a d  y  e l  m á s  f é r v id o  e n tu s i a s m o  p o r  el 
id e a l  e s p i r i t i s t a ,  s e r e m o s  f ie le s  c o n t in u a d o r e s  d e  la  -b u e n a  t r a d ic ió n  
q u e  e s  la  m e jo r  a u r e o l a  d e  la  R e v is t a , p r o c u r a n d o  d e  c o n t in u o  c o n ­
f o r m a r  lo s  h e c h o s  y  l a s  p a l a b r a s  c o n  !a  p r e d ic a c ió n  b a s a d a  e n  ia s  
s u p e r i o r e s  e n s e ñ a n z a s  d e l  E s p i r i t i s m o .  Y  s i  l a s  f u e r z a s  c o r r e s p o n ­
d e n  a l  b u e n - d e s e o ,  e s t a m o s  c i e r to s  d e  l l e n a r  c u m p l id a m e n te  n u e s ­
t r o s  p r o p ó s i to s ,  c o n ta n d o  c o n  la  a y u d a  d e  la  e x c e le n te  c o la b o r a c ió n  
q u e  tu v o  n u e s t r o  in o lv id a b le  d i r e c t o r ,  y  s o b r e  to d o  c o n  la  i n s p i r a ­
c ió n  q u e  d e s d e  u l t r a t u m b a  h a  d e  s e g u i r  p r e s t á n d o n o s ,  a s i  c o m o  c o n  
l a  d e  lo s  e l e v a d o s  E s p í r i t u s  i n t e r e s a d o s  e n  e l  t r iu n f o  d e  l a  id e a ,  y  
q u e  s e g u r a m e n t e  n o s  d i s p e n s a r á n  s u  p r o te c c ió n ,  s i  l a  m e r e c e m o s ,

Ayuntamiento de Madrid



n a r a  n r o s e g a i r  l a  o b r a  d e l  e s tu d io  y  d e  l a  p r o p a g a n d a  d e  e s t a  s u b l i -

TTe d J T t r t a !  d e  p r o g r e s o  y  r e g e n e r a o .ó n ,  - P ' - f  
iu s t i c i a  Y d e l  b ie n ,  r e a l i z a d o s  p o r  m e d io  d e  l a  p r a c t i c a  d e l  d e b e  y  
la  v i r t u d  q u e  s e  s in t e t i z a n  e n  e l a m o r  á  D io s  y  a l  p r o p m o  y  
c u l to  á  l a  v e r d a d ,  p a r a  l l e g a r  á  l a  f r a t e r n i d a d

E n  e s t a  g r a n d i o s a  o b r a ,  q u e  i n t e r e s a  p o r  i g u a l  ^
V  c r e a n  ó  n o  c o m o  n o s o t r o s  p e n s a m o s  y  c r e e m o s ,  s e  h a l l a n  e m p  
L d o s  m u c h o s  h o m b r e s  d e  b u e n a  v o l u n t a d ,  y  d i v e r s a s  e scú d e las , q u e  
e n l r q ^ t i e n e n  d ^  f in  c o m ú n  ó  ig u a l e s  a s p i r a c i o n e s ,  d e b e n  d a r s e  

l a  m a n o  y  p r e s t a r s e  m u tu o  a p o y o  p a r a  l a  c o n q u i s t a  ^ e l  m e j o r  e s  c 
d o  q u e  u n á n im e m e n te  a n h e l a m o s ,  y a  s e  f i je n  °
h u m a n i d a d  t e r r e n a  y  s u s  d e s t i n o s  a q u í ,  y a  s e  
t r a  d o c t r i n a  a b a r c a ,  l a s  r e l a c i o n e s  e n  l a  e x i s t e n c i a  p l a n e t n r i a  y

r e l a c io n e s  c o n  e l m u n d o  e s p i r i t u a l .  p m n r e s a
P o r  e s o  o f r e c e m o s  n u e s t r o  m o d e s to  c o n c u r s o  ^

h u m a n i t a r i a ,  s a b i e n d o  q u e  a s í  s e  r e s p o n d e  a  f

p r á c t i c o s  d e l  E s p i r i t i s m o ;  y

— o s ,  á  f in  d e

b r c e r  m á s  p r ó s p L  l a  v i d a  m a t e r i a l  d e  l a  R e v i s t a  y  p o r  e n d e  e n -  
L n T h a”  s ? S ? L a  d a  p r o p a g a n d a ,  6  s e a  a c r e c e n t a r  s u  m f lu e n e .a

” “ É n  r e L T d r n o T m r ' i g t o s  d  t o d o s  lo s  C e n t r o s  e s p i r i t a s  y  a

d e s v e lo s  y  s u s  a f a n e s ,  y  q u e  a  p e s a r  Qe s ^ s  g i  a  f a v o r e c e -
h u b i e r a  p o d id o  s o s t e n e r  t a n t o s  a ñ o s ,  s i n  e l  a u x ih o  d e  s u s  
d o r e r  y  q u e  h o y  m á s  a ú n  n e c e s i t a m o s  n o s o t r o s ,

» = r S S S S f i i i i
lo g ro  d e  n u e s t r o s  p r o p ó s i to s ,  r e s u m i d o s  e n  e s t a  f r a s i , .

D o c tr in a  y  p a r a  l a  D o c t r in a .
P o r l i i  A c l m i i i i r ' t n id i i i n ,

P o r  l a  U i r e t t c i ó n ,  • j . _

E ¡  y i2C0Jirie de T o m s -S o la ,a o t.

— 2 —
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E L  CONGRESO DE BARCELONA 
Y L A  P R E N S A  E S P I R I T I S T A  E X T R A N J E R A

— 3 —

El P rim er Congreso In ternacional E sp iritista , como á raíz del suceso m ani­
festaron los periódicos de n u estra  com unión que se publican en España, fué 
realm en te un acontecim iento digno de form ar época en la h istoria del E sp iritis­
m o, pues po r vez prim era  hacia pública y solem ne exposición de la doctrina, 
reflejando los ideales m antenidos po r los rep resen tan tes  congregados en B arce­
lona á nom bre de los Centros y de las personalidades esp iritistas de ios diversos 
países, que tom aron parte  en las sesiones ó se  adhirieron  á los acuerdos de la 
A sam blea.

Y las Conclusiones aprobadas que sintetizaron aquellos acuerdos, ó por m ejor 
decir, las ideas expuestas á la faz del m undo en  las b rillan tes sesiones públicas, 
no sólo obtuvieron el ap lauso , sino que fueron aclam adas con entusiasm o por 
los congresistas, penetrados de la grandeza y de  la trascendencia  del acto que 
se había realizado, por decreto  providencial sin duda, allí m ismo donde años an ­
tes la  mano del verdugo arrojaba ai fuego las obras de  Alian Kardec, resucitando 
en pleno siglo x ix  ios bárbaros autos de  fe que en  tiem pos dei o.scurantismo in ­

ten taron  m atar al libre-pensam iento. |V ana  pretensión I No veían que al levan­
ta rse  la llam a de la  hoguera, levantábase tam bién la idea que se quería  destru ir; 
no veían que aquella chispa que se  pretendía apagar en tre  las cenizas de los 
gwemaderos de here jías, se propagaba m ás d esp u és ; no veian q u e  los pensa­
m ien tos m ensajeros de verdades no pueden  ser aniquilados, sino que fulguran 
con m ás vigor y  revivieron siem pre con m ás energía cuando se  quiso d estru ir el 
cerebro  que los concibiera ó el libro que los contiene.

E sta es ley  co n s ta n te ; por eso se realizó el p rim er Congreso In ternacional 
E spiritista  en  Barcelona ; po r eso tuvo tan  g rande como inesperado é x ito ; y por 
eso en él debía levantarse  enhiesta  la bandera  q u e  trem oló Alian Kardec. E ra  un 
necesario  acto de reparación  y de justic ia  que debía cum plirse y se cum plió. El 

lugar y la ocasión fueron  los m ás ad ecu ad o s; las circunstancias las m ás p rop i­
cias; y el éxito, á pesar de las dudas que nosotros m ism os abrigábam os, debia 
coronar la obra.

Asi se explica cómo se vencieron todas las dificultades, cómo hubo ta l u n a ­
nim idad de pensam ientos y de  m iras, y  cómo prevaleció la doctrina fundam ental 
expuesta por el gran recopilador, en su sentido em inentem ente progresivo.

Nótese bien. E! Congreso E spiritista  no proclam ó un  Dogma cerrado á toda 
innovación, ni m enos tra tó  de erig irse  en Pontificado, á pesar de q u e  á tales 

fines pareciera  ten d er la p rim era convocatoria, cuyo sentido literal fué rechazado 
po r m uchos de nosotros y que aclaró bien  la M emoria de  la Comisión organizadora.
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C onsecuente consigo mismo y con el carácter esencial de la doctrina que es 
la lilosofia novísima, el p rim er Congreso, á la cabeza de sus Conclusiones, afii-ma 
y  proclam a la existencia del E spiritism o como la ciencia in tegral y jjrogresiva. 
Expone después los fundam entos  adm itidos por los congresistas y q u e  fueron 
desarrollados en  los discursos, y señala los caracteres actuales de !a doctrina e s ­
piritista; aconsejando, por últim o, aquello que juzga m ás conveniente para el des­
arrollo progresivo del Espiritism o y para la organización bajo las bases de 
federación  y autonom ía. Todo ello sin dogm atism os, sin exclusivism os, sin par­
cialidades ni tendencias de escuela determ inada, sino informánd'ose en el más 
am plio criterio  de hum anidad y libertad , para conseguir establecer el cosmopoli­
tismo  en todas las relaciones sociales.

E sto en cuanto á  Conclusión sin tética que n inguna escuela verdaderam ente  
liberal y p rogresiva puede rech azar; que en cuanto á aspiraciones parciales ó de 
tiem po y de lugar, las Ponencias de las Comisiones, tom adas en consideración 
p or el Congreso, han señalado las tendencias especiales ó aspiraciones concretas 
del E spiritism o para los países represen tados po r aquellas Comisiones, y que 
pudieran haber sido m ás variadas aún , y h asta  d iscrepar eh algún punto  de las 
Conclusiones generales, si al Congreso de B arcelona hubiesen concurrido  rep re­

sentaciones de países q u e  no la tuvieron.
Ma.s entonces quizá no resu lta ra  la  magnifica unidad que tan ta  fuerza dió al 

Congreso de  B arcelona, n i se cum pliera aquella reivindicación necesaria  para 
b o rra r la m ancha que aquí cay era ’por el auto  de fe hecho con las obras de  Alian 
Kardec. No era esta ocasión de discutirlas, sino de aclam arlas en su s  principios 
fundam entales y en su doctrina progresiva, ta l com o, sin idea preconcebida, !o 
hizo el Congreso, respondiendo po r m anera providencial á su verdadero  objeto.

La p rensa  esp iritista  española, ya lo hem os indicado, aplaudió con calor los 
resultados del P rim er Congreso In ternacional E spiritista, haciendo coro al en tu ­
siasmo sinceram ente m anifestado por todos los m iem bros de aquella m em orable 
Asamblea. Vean ahora nuestros lectores, po r los extractos que vam os á hacer, 
en la im posibilidad de  trasladar Ín tegros los artículos publicados, el juicio que 
ha m erecido á  los periódicos espiritistas extranjeros q u e  se han ocupado de 

nuestro  Congreso.

_  4  —

La Revue Sp irite , de París,
Después de haber dado noticia, en su editorial del 15 de Setiem bre, de la se ­

sión preparatoria y las dos prim eras públicas, diciendo que nada habían dejado 
que desear, publicó á la cabeza de su núm ero  de 1.° de  O ctubre, una reseña  del 
Congreso, firm ada á nom bre de la  Société scientifique du Sp irilism e, por su dele­
gado en la A sam blea, nuestro  querido  herm ano Mr. P. G. Leym arie y por 

Mr. H. ,foly.
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Dicha reseña pinta el entusiasm o y  satisfacción de aquella Sociedad y su de­
legado, en párrafos como los sigu ien tes:

.. Honor ó la Comisión organizadora del Congreso; el evidente éxito obtenido le 
corresponde de derecho, por sus prudentes y acertadas disposiciones.

.L a  prensa de Barcelona especialmente, y la de España en general, ha hablado 
hicn de nuestro Congreso y de los oradores que trataron los diversos asuntos espiri­
tistas. ^

.P ara  el Espíritu de Alian Kardec, presente en las sesiones, era una verdadera 
icsta ; sus discípulos lo han glorificado, y su alma, la de su compañera y las de todos 

los espíritus desencarnados que trabajaron en servicio de la causa, han debido estar 
satisfechas por el carácter evidentemente elevado de este Congreso, y por su influen- 
cía m oral, asi en el ánimo del público como en el de los delegados.

»En los continuados y laboriosos trabajos de los días 1 1 , 12 , 1 3, 14 y 1 5 de Se- 
nem bre. acordóse que todo lo que se había hecho y dicho, sería impreso en tres 
lenguas : española, francesa é italiana. Los delegados han pedido para el año próximo 
un Congreso en París, el 1 .» de Setiembre de 1889, Congreso espiritista internacio­
nal que apoyaría y desarrollaría las decisiones tomadas en el de Barcelona. Nuestro 
delegado ha prometido, en nombre de la Société scientifique du Spiritisme, hacer 
honor a ese acuerdo, y solicitar el apoyo y la cooperación de todos nuestros herm a­
nos de la Francia y del extranjero, comprendiendo á los espiritualistas ingleses, ale- 
manes y americanos. Los trabajos de federación deberá efectuarlos ese Congreso, al 
cual Jos delegados españoles, belgas, italianos y americanos han ofrecido asistir con 
mucho gusto, é invitar á todos los hombres de buena voluntad.

1 que nuestros amigos españoles, en sus declaraciones, han
olvidado el objetivo algo retrógrado de su programa, para tom ar decisiones más en 
armonía con el movimiento m oderno; el cambio de ideas entre delegados de todos 
los pauses no ha sido extraño á ese paso hacia adelante; nuestras tendencias son las 
mismas, idéntica aspiración las an im a; la doctrina de Alian Kardec es una y  homo­
génea para las sociedades representadas en el Congreso. En suma, nada les es indi­
ferente cuando se trata de las manifestaciones de la vida universal.»

Hasta aquí la R evue S p irü e , á la  que á nuestra  vez y en nom bre de los esp i­
ritistas españoles agradecem os cordialm ente las frases benévolas y de afectuoso 
cariño que nos dedica.

Debemos tam bién consignar q u e  aquella «tendencia algo retrógrada» á que 
alude el m uy estim ado colega, fué rechazada desde luego po r nuestra  R ev ista  y 
por otras publicaciones (asi como por las m ás em inentes personalidades espiri- 
tistas de E spaña que tom aron  p arte  en el Congreso), y que tan  pronto como fué 
posible se  procuró enderezar, según  lo dem uestra  la M emoria leída al inaugu­
rarse las sesiones del Congreso.

De S p tn físm e, de .P arís . ' ■

El órgano de la Union Sp*nfe francaise, en su núm ero  correspondien te  á la 

segunda quincena del últim o N oviem bre, insertó  el extracto  oficial del Congreso, 
traduciéndolo de n u estra  R ev ist a , y publicó á continuación ias siguientes m ani­
festaciones, que agradecem os en todo lo que valen.

— ü —
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o Á  N U E S T R O S  H ERM AN O S DE E s PA Ñ A . r i c
«Plácenos ver que k  Union spirtie frangaise se halla en conformidad absoluta de 

ide ls  con e r jo n g re so  espiritista de Barcelona. Los principios que siempre hemos 
profesado y defendido, adquieren nueva fuerza con la adhesión
L n e s  representadas en España Damos las más expresivas gracias a nuestros her 
manos por haber mantenido con firmeza la bandera de Alian Kardec, porque e,
verdaderamente la de la justicia y de la verdad. ,  ̂ x.,

«Las pequeñas escuelas disidentes de Francia deben comprender cuán poco agro 
dan sus doctrinas y que en vano se sublevarán contra la razón. El testimonio uná­
nime de los hombres más ilustres que profesan el Espiritismo, debería sin embargo 
abrirles los o jo s .-N o so tro s  aceptamos con gran satisfacción a cita para el ano pro 
Í ™  en P .r lL  L . . . 6« n d . reunión internacional del Eapirmemo se “
capital á la faz de las naciones reunidas, y rogamos a los amigos que quieran tom ar 
parte en este gran concurso nos envíen sus adhesiones y sus cuotas,
L  publicará mensualmente en el periódico, con el nom bre de los ^
puede olvidar ciertamente el lado m aterial de la empresa, y hacemos un «"ergico 
llamamiento á todos los que ansian ver el Espiritismo dignamente representado en 
el centenario de la inm ortal Revolución francesa.—E l Cowi/e.»

El M oniteur spirite et m agnétique, de B ruselas.
E ste  periódico publicaba el 15 de  O ctubre en su sección de fondo un  bien 

escrito  articulo con el titu lo  de «Serrons les rangs» , debido á la plum a del cono­
cido esp iritista  de Lyon, Mr. H enri Sausse, encareciendo las ideas de  unión  y 

organización proclam adas por el C ongreso de Barcelona.
Ocupándose de  éste, decía nuestro  amigo y herm ano:

«La ciudad había sido ciertamente bien escogida para sentar 
tra  filosofía, que ha sufrido desde i858 grandes pruebas
toda suerte acumuladas en su camino, para venir a afirmarse después de treinta
años de k c h a  y de esfuerzos, sobre la misma plaza donde en . 86 . fue excomulgada
por los representantes del Santo Oficio, y las obras que la ensenaban fueron quema­
das en auto de fe por frailes y sacerdotes ebrios de fanatismo.

. El Congreso de B .ree lo n . es i  mis o¡os el .rinnfo del l.b re-p .n s.m .en .o  rehgio- 
SO contra la dominación tiránica del absolutismo clerical. Es el hbre examen derri­
bando el dogma ciego, absoluto y sob re todo  absurdo, y afirmando su fe razonada
e n  e l  t e m n l o  m i s m o  d e  l a  m á s  intolerunte de las religiones.

«Por L  hemos aplaudido el Congreso de B a r c e l o n a  y hemos 
en él, persuadidos de que nuestros herm anos de España,_ dando el
á esta prim era manifestación del Espiritism o, sabrían evitar los fracasos las embos 
cadas, los escollos capaces de torcer su marcha recta y progresiva y ^
errores del dogmatismo, causa prim era de la pérdida de las me,ores filosofías trans

todo, asi como podíamos esperar

“ ^T em íam o s, si nuestros herm anos reunidos en Barcelona 
que yo jamás me perm ití s u p o n e r ,  que el Espiritismo no es
ni de sacerdotes, ni de pontífice, y que bajo ningún pretexto debía ^
mas exteriores de los cultos ni aceptar las trabas que estos han
libre examen, á ese espíritu del siglo que marcha al progreso por el
to V se subleva contra todas las creencias impuestas, Pero nuestros hermanos
tenido presente que su asamblea no es un cónclave ni un co n ch o , y que, sin renegar

— 6 —
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de su pasado, su origen y su razón de ser, el Espiritismo no es ni puede ser otra cosa 
que una filosofía racional, progresiva y siempre en busca de verdades nuevas, pues 
es en cierto modo la encarnación del libre albedrío. No pudiendo ni debiendo nadie 
admitir el Espiritismo sin haberlo estudiado y comprendido, su solo breviario, su 
único código será siempre la voz de la conciencia apoyada y  aprobada por la 
razón.

«Sí; los miembros del Congreso espiritista, reunidos en Barcelona, se han acor­
dado de todo esto, y los peligros que dejaba temer su convocatoria se han evitado. 
Veamos ahora qué resultados felices podemos esperar.

«Respondiendo á las aspiraciones unánimes de todos los verdaderos espiritistas, 
los miembros del Congreso se han hecho eco de las numerosas voces que reclaman 
la paz, la concordia, el olvido de las disensiones intestinas y de las competencias 
personales, á fin de llegar á esa unión, á esa inteligencia común, tan necesaria como 
deseada, y dar un nuevo y vigoroso impulso á la propaganda de nuestras ideas.

«Después de haber probado, por medio de los hechos, y afirmado altamente á la 
faz del mundo clerical, materialista y ateo, el poder de las grandes ideas que son la 
base fundamental del Espiritismo, los miembros del Congreso de Barcelona han te ­
nido la feliz idea de no dar fin á sus trabajos sin asegurar la marcha y la continua­
ción, y no se han separado sin darse una nueva cita. Para esa segunda reunión, para 
ese segundo Congreso espiritista, una fecha y una población se han designado de 
antem ano por la fuerza misma de los acontecimientos. En París y durante la Expo­
sición Universal de ¡889 es donde ese nuevo Congreso deberá reunirse.»

El mismo M oniteur, en su núm ero del 45 del m es pasado, y bajo el epí­
grafe ttCongrés spirite de Barcelone», dice lo que á continuacióri'tr'aducim os;

crLa Comisión del Congreso espiritista de Barcelona ha publicado en un volumen 
de más de 3oo páginas la reseña completa de los trabajos de esas solemnes sesiones. 
El Sr. Vizconde de Torres-Solanot, presidente del Congreso, la ha hecho preceder 
de un notable proemio en el cual el eminente escritor, con una ciencia profunda, ha 
trazado á grandes rasgos la genesia del Espiritism o, las luchas que ha tenido que 
sostener, sus rápidos progresos, su porvenir.

oEl Congreso de Barcelona es un hecho que form ará época en la historia del Es­
piritismo. Hace constar de una manera evidente los progresos realizados por nuestra 
doctrina en la península Ibérica, en el corto espacio de veintisiete años. En efecto, 
el 9 de Octubre de 1861 , á las 10 de la mañana, en la explanada de la ciudad de Bar­
celona, en el lugar donde se ejecutaban los criminales condenados á la última pena, 
y por orden del obispo de esa ciudad, eran quemados 3oo volúmenes y folletos de 
Espiritismo; y el 8 de Setiembre de 1888, á las 9 de la noche, se abría in  la misma 
ciudad un Congreso espiritista, en el cual todas las naciones estaban representadas; 
Bélgica, Francia, Italia, Alemania, Rusia, Portugal, Constantinopla, Perú, Colombia, 
Provincias Argentinas, Chile, Brasil, México, etc.—A los detractores del Espiritismo 
podremos, pues, oponer esta casi unanimidad del mundo entero como la prueba más 
evidente de la vitalidad de nuestra doctrina.

«La falta de espacio en el M oniteur nos impide dar una reseña detallada de los 
trabajos de esta notable asamblea. Bástenos decir que la doctrina de Alian Kardec, 
sometida á la iey del progreso, marchando con el progreso, como ha dicho él mismo, 
ha sido la base de todos los discursos que se pronunciaron, cuyas conclusiones, 
adoptadas por unanimidad, son las siguientes.» (Aquí las Conclusiones del Con­
greso.)
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Le Messager, de Lieja.
En su núm ero del 15 de N oviem bre, con el epígrafe «Congreso espiritista  de 

Barcelona.., reprodujo los m ás im portantes párrafos del discurso leído por el 

Dr. Hoffmari en  la segunda de  ias sesiones públicas.
En el mismo núm ero copia el siguiente suelto  de  L a  Nation:

„Un CoNOi.Eso i.E Eápm m sTA-.-Un congreso internacional que se verificó el mes 
último ha pasado casi desapercibido; El Congreso de los espinustas celebrado en 
Barcelona. Es la prim era vez que había tenido lugar una reunión de ese genero, y 
á la cual concurrieron delegados de todas las partes del ®«ndo.

.S e  ha hecho la historia del Espiritism o, y se ha relatado la vida del maestro. 
Después se ha proclamado solemnemente la existencia real e indiscutible de las re la ­
ciones entre las almas incarnadas y desincarnadas. En fin, la asamblea, antes d 
pararse, ha decidido que el segundo congreso espiritista internacional tendrá lugar 
en París, el i d e  Setiembre de 1889..

E s  m uy significativo el suelto de L a  N ation  que, como otros im portantes 

diarios políticos del ex tran jero , dió noticia de nuestro  Congreso, siendo asi que 
esos periódicos acostum braban despreciar por com pleto ó sólo en tono irónico

se ocupaban de  cuanto atañe al Espiritism o.
Habiéndonos faltado núm eros de  Le Messager, no sabem os si se habrá ocu­

pado del Congreso en algún otro adem ás del correspond ien te  al 1.° de este  mes, 
en que reproduce la Ponencia  de las com isiones franco-belga ó italiana, tomada 
de la traducción francesa que difiere algo del original español y auténtico  publi­

cado en el libro Reseña Completa del Congreso.

L u x , d e  R om a.
Bajo el epígrafe «Congresso in ternazionale spiritico de  Barcellona», escribía 

á  la cabeza de su núm ero de O ctubre un  artículo del cual tom am os lo siguiente:

«Digamos desde luego que el Congreso ha resultado un verdadero acootecimiento 
liistóriw . Nunca hasta hoy se habían afirnaado con tan solemne autoridad la v .rdad 
y la importancia de la doctrina espiritista.»

D escribe el colega el salón de sesiones públicas, da cuen ta  de la constitución 

de la m esa y sigue diciendo;

« N u n c a ,  repetimos, se vió afirmada con tanta solemnidad la importancia de la 

‘‘‘' ' ! a e r t n r “  ̂ tan espléndido resultado debemos el
sión organizadora, que supo dar admirables pruebas de acierto >¡.a^-  dad Al 1 no 
hubo envidia, ni malas inteligencias, ni personalidades, n.
aquellas pequeneces frivolas é inoportunas que caracterizan a los ’
a L e n t a S o ^ o r  mezquinas y débiles alm as; penetrados todos de ^  
que asumían frente á los espiritistas y á los mismos adversarios de la 
españoles supieron afirmar con el ejemplo la necesidad de la concordia V ^  
dem ostrando una vez más que respecto á libertad de ideas, libertad de manitestacvo
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nes y libertad de conciencia, nuestros hermanos de España se hallan entre los pri­
meros.»

Después dedica L u x  cariñosas frases á los delegados, un testim onio de reco­
nocimiento á Mi'. Leym arie, aplausos á la p rensa española po r su  digna im par­
cialidad, señalándola como ejem plo al periodism o que am bicione m erecer el dic­
tado de serio, y desapasionado, y anuncia que prepara la traducción italiana de 
los trabajos del Congreso y que se  halla en p rensa  un folleto con el discurso en 
francés de su colaborador Dr. HoíTman y las decisiones del Congreso. (Este fo­
lleto se publicó como Suplem ento al periódico L u x ,  conteniendo aquel notable 
d iscurso, las Conclusiones aprobadas por el Congreso, y la Ponencia de las co­
m isiones franco-belga é italiana.)

El articulo del estim ado colega term ina enviando desde Rom a un  amistoso 
saludo á  sus herm anos, y diciéndoles: a A r iv e d e rc iu n a ltr ’ a n n o a P a r ig i.—Lux.»

I I  Pubblico, d e  Turín.

Tam bién bajo el epigrafe «Congresso internazionale spiritico de  Barceliona», 
en su núm ero  del m es co rrien te  rep ite  las frases del colega an terio rm ente  cita­
do, m anifestando q u e  el Congreso fué un verdadero acontecim iento h istórico , 
pues jam ás se  habla afirmado de un  modo tan  solem ne la im portancia de la doc­
trin a  espiritista .

La Religión Laique, de N antes.

Del largo suelto que en  su núm ero correspondiente al 15 de D iciem bre de­
dica al libro del Congreso, tom am os ios siguientes párrafos :

íiLos espiritistas españoles, como creo se ha dicho ya en esta Revista, reunié­
ronse en congreso internacional el raes de Setiembre último para afirnaar, no sólo 
sus convicciones inm ortalistas y deístas, sino también para tratar de agrupar todo lo 
posible los elementos algo heterogéneos de la gran familia espiritista engendrada por 
el eminente pensador Alian Kardec.

uLa reseña completa que tenemos á la vista, no es menos notable bajo el punto 
de vista literario que bajo el punto de visca tipográfico. Además, hay en ese bonito 
volumen un soplo de espiritualidad verdaderam ente extraordinaria, páginas de una 
elocuencia parecida, en muchos puntos, á aquella elocuencia de los San Pablo y de 
los San Juan del Cristianismo de hace diez y nueve siglos. Y, con esto, ¡qué de gran­
des, de generosas aspiraciones sociales I ] Cuánto bien produce esa lectura! ¡Qué go­
zoso se siente uno, en verdad, después de haber hecho constar que una humanidad 
nueva se constituye y prepara el orden nuevo 1

»Como quiera que sea, lo repetimos, el Congreso espiritista de Barcelona es de 
importancia capital bajo el punto de vista de! renacimiento del sentimiento religioso 
en los países latinos, y si los cristianos liberales de todas las sectas y los libre-pen­
sadores no corrompidos quisieran m archar con los discípulos de Alian Kardec, ma­
ñana veríamos aparecer' en la tierra el reinado de Dios, que no es más que el del 
pueblo, al mismo tiempo que el de la Justicia y del am or vencedor de la iniqui­
dad.—P. V.o
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La Ilustración E sp irita , de México.
R eproduce el Extracto oficia! de las sesiones del Congreso, q u e  publicó nues­

tra  R e v ist a .

L a  F ra tern idad , de  B uenos Aires.
E n  su núm ero  de 1.® de N oviem bre daba noticia de la próxim a celebración 

del C ongreso, traduciendo del francés un  suelto  de  Mr. Al. D elanne q u e  aplaudía 

la iniciativa de los espiritistas de Barcelona. .
El núm ero  del m es de Diciem bre consagra su  p rim er articulo de fondo al «Pri­

m er Congreso In ternacional Espiritista», haciendo el relato  de  lo m ás im portan te 
q u e  se  tra tó  en n u estra  A sam blea, á cuyo relato  p receden  las siguientes lineas;

«Todas las Repúblicas de la América del Sud han estado representadas en el Con- 
creso, menos la República Argentina (me refiero á las Sociedades); nosotros los 
Herm anos de la Fraternidad, nos hubiera gustado el haber sido representados, pero 
nuestra no ha sido la culpa, porque no hemos sido invitados oficialmente.

«Sin embargo, felicitamos á los iniciadores del Congreso Internacional por el te- 
liz resultado que ha dado y cuyo acontecimiento formará época en los anales glorio­
sos del Espiritismo. ,  ,

«Debido á este grande acontecimiento obsequiamos á nuestros suscntores con el
retrato del Presidente del Congreso, el señor Vizconde de Torres-Solanot, distingui­
do escritor espiritista.»

(Indudablem ente sufrió extravío la invitación dirigida á L a  F ratern idad , asi 
como o tras se re trasaro n , llegando á B arcelona las represen taciones y adhesio ­
nes después de la celebración del Congreso, pero  con tiem po para que constasen 

en la «Reseña Completa».)

L a  Constancia, d e  Buenos Aires.
P recedidas de algunas consideraciones, in serta  en  su  núm ero  del 45 de No­

viem bre las Conclusiones del Congreso.
En el núm ero correspondien te a l 30 de dicho m es, com ienza la publicación 

de  u n a  carta  de B arcelona, encabezándola con las s igu ien tes lineas:

«Hemos tenido la satisfacción de recibir la prim era correspondencia que de Bar­
celona nos remite nuestro estimado hermano y consocio Sr. D.

«Como saben nuestros lectores, m ientras perm anezca en Europa el Sr. Palmada,
será nuestro activo corresponsal.

.Creem os que lo que va á leerse agradará á nuestros lectores, pues se ocupa de
las sesiones del Congreso Espiritista de Barcelona.»

Term ina la  publicación de d icha carta  en  el núm ero  del 45 de Diciembre.
El señ o r Palm ada, que en  su correspondencia hace una exacta resena de  las 

sesiones públicas del C ongreso, condensa así su opinión respecto á la  u tilidad de 

ese acon tec im ien to :
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<iEl Espiritismo ha dado un gran paso en exhibirse, puesto que ha sido recibido 
favorablemente por la prensa en general y la opinión pública en particular. No me 
cabe duda que nos falta mucho que trabajar antes que nuestra doctrina sea acepta­
da, pero no obstante, si los apóstoles de nuestra idea repiten con frecuencia lo de 
Barcelona, nuestra doctrina será respetada, si no aceptada por lo más inteligente que 
existe en la humanidad.»

cíEn otro tiempo se hubiera ofdo en plazas, paseos y cafés comentar de una ma­
nera ridicula los trabajos hechos en la propaganda del Espiritism o; pero en el pre­
sente los calificativos de locos, tontos ó ilusionados, que tan gratuitam ente nos han 
dispensado, se han trocado en respeto.»

L a  Veritó, de Buenos Aires.
E ste  periódico espiritista, escrito  en francés y  en español, copió la  reseña del 

Congreso, hech a  por la Revue Sp irite , y publicó respectivam ente en sus núm e­
ros de 1.1 y de 10 de N oviem bre los dos sueltos s ig u ien tes :

" C o n g r e s o  E s p i r i t i s t a . — E n  las Dominicales del libre pensamiento, leemos la car­
ta siguiente relativa á algunas conclusiones proclamadas por el Congreso; es todo lo 
que sabemos de sus trabajos hasta el presente.

«Estas conclusiones nos gustan sobremanera y como el Congreso las aconsejamos 
también. .......

«Dice Las Dominicales: '
«Con especial complacencia insertamos la siguiente comunicación que se ha ser­

vido dirigirnos nuestro respetable amigo el Vizconde de Torres-Solanot.»

(Aquí copia la carta  que con fecha 15 de Setiem bre dirigió el P residen te  del 
Congreso y de la Com isión perm anente  á los S res. Ü. Ram ón Gbies y D. Fernan- 

• do Lozano, participándoles las conclusiones referen tes al lib re  pensam iento.)

« C o n g r e s o  E s p i r i t i s t a  d e  B a r c e l o n a . — Estamos dichosos de poder manifestar 
que las conclusiones votadas por dicho Congreso han llenado de júbilo á los que 
después de haber leído la circular que nos mandaron los que hicieron los trabajos 
preparatorios, temían que este acto de tanta importancia para nuestra causa, fuese 
mal encaminado y le causara gran perjuicio.

«Todas las personas con que hemos discutido los trabajos del Congreso felicitan 
calurosam ente á sus miembros, y La Vérité, que tuvo miedo en el principio, se une 
con ellos, dando gracias á Dios por los grandes resultados obtenidos.»

La Persevei-ancia, de M endoza (República A rgentina).

" Por falta de tiem po— dice en su número del 19 de Noviembre — hacemos nues­
tros en absoluto los conceptos que nuestro muy querido colega La Vérité  emite sobre 
el Congreso Espiritista de Barcelona.»

Á continuación copia el an terio r suelto del periódico bonaerense.
El núm ero correspondien te al 26 de dicho m es, lo encabeza un  articulo de su 

d irector H. M. de  Villars, titu lado : « El Congreso E sp iritis ta  de B arcelona». Des­
pués de m uy atinadas consideraciones respecto  á la libertad de conciencia y al 

libre-pensam iento , d ice asi el a r tic u lis ta :

— 11 —
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■i

oTernerosos, cuando fuimos informados de la próxima inauguración del Congreso 
Espiritista de Barcelona, de que se intentase erigir al Espiritism o en religión positiva 
y dogmática y que, con otro título, fuésemos á tener nuestro papa con su inevitable 
corte y jerarquía sacerdotal y templos á la par de los católicos, no fuimos remisos en 
dar el grito de alerta á nuestros h. e. c. y elevar nuestra voz, humilde pero firme 
siempre y bien intencionada, tratando de contrarrestar una influencia que creimos 
pudiese perjudicar á la humanidad.

oFulmos francamente contrarios al Congreso y confesamos, ahora que estamos en 
posesión de más datos sobre los trabajos que nuestros herm anos de España han lle­
vado á cabo, que reconocemos lealmente el e rro r en que habíamos incurrido y cree­
mos que el Espiritismo ha dado por su interm edio un paso más que acredita sus 
méritos intrínsecos.»

»Las conclusiones del <i Congreso Espiritista o llevan en si el sello del liberalismo 
más verdadero y de la moral más pura. No tememos exagerar al manifestar nuestra 
creencia de que vemos en sus trabajos una inspiración divina que ha de haber ilumi­
nado á esos herm anos haciéndoles proceder de manera tal que todos les debemos 
ilimitada gratitud por su absoluto desprendimiento y la marcha ilustrada y moral que 
supieron imprimir á sus trabajos.

oE! Congreso de Barcelona hará época en la historia del Espiritismo y servirá po­
derosamente en aunar nuestros esfuerzos para e! progreso y fomento de las ideas 
liberales.

»Nos aconsejan la unión, que es por demás sabido ser madre de la fuerza; e! estu­
dio, que es el arma más poderosa que al hombre le sea lícito em puñar; y la virtud, 
coraza que nos defiende de los golpes que todos sufrimos en esta tierra, donde esta­
mos para expiar culpas cometidas en anteriores ó en la presente existencia.»

Y para  que se  pueda juzgar de la im portancia de los trabajos del Congreso, el 

artícu lo  term ina  reproduciendo las Conclusiones.

L u z del A lm a , de Buenos-Aires.
Encabeza su núm ero del 4 de N oviem bre con un  articulo titulado: «El Congre­

so E spiritista  In ternacional de B arce lona», del cual tom am os lo siguiente :

(cUn día de verdadero júbilo hemos tenido al leer las resoluciones tomadas, el i3 
de Setiembre, por el Congreso Espiritista de la ciudad condal.

«Tal es la importancia que encierra y la grandeza del sentimiento y amor al pro­
greso humano que se desprende de aquellos acuerdos, y no podría menos de suceder 
así dadas las personas que figuran en primera línea en aquella ilustre asamblea.

»Alli España, Francia, Italia, Bélgica, Rusia, América del Sur y del Norte y otras 
nacionalidades más se estrechaban llevadas de un solo y noble pensamiento, el des­
cubrimiento de la verdad.

«Allí acudían presurosos, ávidos de buscar la luz, y convencerse que marchaban 
por e! buen camino.

«AHÍ en sus resoluciones se ve que su tendencia es tan noble como cristiana, y 
allí por fin estuvimos muy luego con nuestros hermanos llevando la aceptación de 
tres sociedades espiritas de aquí, y nuestro periódico que representa la opinión 
de 5,oco personas que lo leen.

«Mas no contentos con esto hoy, recogemos firmas de adhesión para manifestar 
nuestra simpatía á tan dignos próceras de la sublime doctrina, que en frases tan con­
cretas han expresado al mundo nuestros propósitos ó aspiraciones y el espíritu de 
que estamos poseídos en bien del progreso humano.
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« E s t a m o s  c o m o  n o  p o d í a m o s  m e n o s  d e  e s t a r l o  c o n  n u e s t r o s  h e r m a n o s  d e  a l l e n d e  
los m a r e s  e n  t o d o s  su s  a c u e r d o s ,  y  L u ^  del A lm a ,  c o m o  p u b l ic a c ió n  la m á s  p o p u l a r  y  
la S o c i e d a d  « R e v e l a c i ó n  » q u e  d in  t r a s  d ía  p r o g r e s a  d e  u n a  m a n e r a  n o t a b l e ,  p o n d r e ­
m o s  d e  n u e s t r a  p a r t e  c u a n t o  p o d a m o s  h a s t a  d o n d e  a l c a n c e n  n u e s t r a s  f u e r z a s  é  i n t e ­
l ig e n c ia s  p a r a  p r o p a g a r  p r i n c i p i o s  t a n  a d m i r a b l e s .»

En otro lugar del mismo núm ero , el periódico argentino  traduce  el extenso 
articulo de !a Revue Spirite  que da  cuen ta  del Congreso, haciéndole preceder un 
articulito  laudatorio  escrito  por el ilustrado traducto r Sr. F . A ,, que señala á la 
adm iración de aquella parte  de Am érica el honor dispensado por la Providencia 
á !a ciudad de Barcelona, con la proclam ación de los principios de justic iera  m o­
ralidad fundam entales del Espiritism o, q u e  quedaron  consignados solem nem ente 

en las Conclusiones del Congreso de Barcelona.
Y en el últim o núm ero  que hem os recibido, correspondiente al 13 del mes 

pasado, reproduce la com unicación suscrita  por los señores Fernández, Torres- 
Solanot y H uelbes, que se dirigió á los periódicos de P aris  la Revue Sp irite  y Le 
Spiritism e, transm itiéndoles los acuerdos respecto á organización esp iritista 

tom ados en  el Congreso.
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EN HONOR Á  FERNÁNDEZ

S O C IE D A D  D E  E S T U D IO S  P S IC O L Ó G IC O S  D E  Z A R A G O Z A

El 8  de D iciem bre próxim o pasado, esa Sociedad celebró en  su  gran  salón de 
sesiones públicas una ex traord inaria para  hon rar la m em oria del herm ano recién 

desencarnado-
E1 presidente  D. Fabián Palasi abrió la sesión explicando cuál era  su objeto, 

dedicando sentidas frases al fundador de la R e v i s t a  y  encom iando sus trabajos 

en pro del Espiritism o.
A continuación, el v icepresiden te D. .losé M aynou leyó la biografía de F e r­

nández publicada en el A lm anaque esp iritista , am pliándola con nuevos datos, y 

term inó su discurso llam ando la atención de los concurren tes sobre lo dicho por 
el esp íritu  de aquél en  un g rupo  fam iliar donde espontáneam ente  se  presentó, 
para recom endar á todos, ahora  que se estaba á  tiem po, que trabajasen  cuánto 
fuera dable por el m ejoram iento propio y por propagar sin descanso nuestros 

consoladores ideales.
D espués se leyeron dos poesías, publicadas en la R e v i s t a  del año 1873, titu ­

ladas: «Dios», y «¿Quién ores tú?», y el presidente  habló sobre el temo de la 

prim era de aquellas poesías.
Leyéronse las com unicaciones obtenidas por los m édium s escrib ien tes, y  el
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Sr. Infante hizo el resum en  de lo hablado y lo leido, para  te rm inar presentando 
un  parangón e n tre  las religiones positivas y el Espiritism o, como prueba de lo 
ineficaces q u e  son aquéllas para un ir los hom bres y satisfacer sus elevadas aspi­
raciones. E sta  m isión, concluyó diciendo el orador, está reservada al Espiritism o, 
porque no p re ten d e  im ponerse sino llevar el convencim iento con la razón y con 
los hechos que estudia, y como doctrina filosófica y  m oral.

La sesión de  la  Sociedad espiritista  zaragozana dejó com placidos á los concu­
rren te s , que, al cum plir un acto m eritorio , obtuvieron buenas enseñanzas.

C E N T R O  E S P IR IT IS T A  « L A  A U R O R .A » , D E  S A B A D E L L

— 14 —

Sabadell, 8 de Enero de i8 8 9 .
S r . V i z c o n d e  d e  T o r r e s - S o l a n o t .

Q uerido h e rm a n o : H ondam ente im presionados los herm anos de este  Centro 
por la  desencai-nación de nuestro  herm ano, consejero y P residen te  honorario, 
José M.“ Fernández, dam os con todo nuestro  espíritu  el m ás sentido pésam e á la 
esclarecida R edacción de la R e v i s t a  d e  E s t u d i o s  P s i c o l ó g i c o s  en que tan digna 
y altam ente  propagó du ran te  20  años consecutivos, n u estra  escuela espirita.

Continuad, pues, con vuestros dignos trabajos que, sin duda alguna, el espí­
ritu  de Fernández no dejará de insp iraros desde el espacio en  la g ran  obra que 
él susten tó , cual es la de enseñar á la hum anidad los grandiosos arcanos descu­
b iertos po r el E spiritism o.—P . A. de la J . D.— El Secretario , Jw an Torras Serra.

S O C IE D A D  E S P IR IT IS T A  «LA  F R A T E R N ID A D »  D E  S A B A D E L L

P o r acuerdo de la ju n ta  directiva, nos participa el secretario  D. M ariano B ur­
gués, que el 25 del pasado Diciem bre celebró  d icha Sociedad una velada dedicada 
á la  m em oria de  nuestro  com ún herm ano José M.« Fernández.

Se vió m uy anim ada y concurrida esa sesión conm em orativa, en la cual se 

leyeron varios trabajos alusivos al acto.

S O C IE D A D  S E R T O R IA N A  D E  E S T U D IO S  PSIC O L Ó G IC O S

Huesca, 23 Diciembre de i888 .
S r . V i z c o n d e  d e  T o r r e s -S o l a n o t ,

N uestro m uy digno P residen te  honorario  y querido herm ano en  c reen c ias: 
Por el sem anario libre-pensador Las D ominicales, prim ero , y por L a  Luz del p o r­
venir, después, hase sabido en esta  Sociedad la  recien te  desencarnación del 
denodado cam peón, del austero  propagandista, del a rd ien te  apóstol del Espiri­

tism o en España, José M.* F ernández Colavida.
Al ten e r noticia de tal acontecim iento, nos apresuram os á m anifestaros, q u e ­
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rido herm ano, el profundo pesar que em barga nuestro  esp íritu  y deciros q u e  lo 
com partim os con el de que seréis presa en estos m om entos vos y su  distinguida 
familia, po r la separación m aterial de tan  digno sacerdote de la  V erdad, como 
cariñoso padre, buen amigo y buen  c iudadano ; si bien  en el orden  m oral, lejos 
de condolernos, debem os congratu larnos, por cuanto ello im plica la libertad  de 
uno m ás de  nuestros herm anos; rogándoos, pues, nos dispenséis la señalada 
m erced de constitu iros en in té rp re te  fiel de nuestro  sen tim ien to , encom endán­
doos la misión de transm itir este m ensaje, expresión de nuestro  respeto y afecto 

m ás distinguidos, á su apreciable familia.
Quien tan to  bien  y tan ta  luz ha derram ado sobre esta agreste  m orada ¿qué 

m ucho devuelva á to rren tes los efluvios de  su  inm ensísim o am or y g ran  sab idu ­
ría, á nosotros, los desterrados, desde las a ltu ras do se  c ierne su elevado espíritu?

1 Gloria inm arcesible y recuerdo  eterno al K ardec esp añ o l!
R eciba, querido h erm an o , el abrazo fra ternal de los individuos de este  m o­

desto  grupo y en su nom bre el de vuestro  atentísim o correligionario. El P resi­

den te , S e v e r o  L a i n .

C A R T A  D E  C Á D IZ

y de Diciembre de i8 8 8 .

Sres. R edactores del periódico esp iritista  la R e v i s t a  d e  E s t u d i o s  P s i c o l ó ­

g i c o s  de Barcelona, familia del em inente  é ilustre  propagandista del Espiritism o 

en España el finado D. José María F ernández  Colavida, y al Señor Vizconde de 
Torres-Solanot en represen tación  de  los cen tros espiritistas de  la m ism a ciudad.

Muy Sres. nuestros y queridos herm anos en creencias: Los que suscriben, 

estando en  reunión particu lar, tratando de la sublim e doctrina que nos u n e  hoy 
y nos un irá  m ás firm em ente en indisolubles lazos en días no lejanos, lazos de 
am or y caridad , recibim os y leim os con la atención y respeto  que tan ju stam en te  
m erece vuestra  suplicante c ircu lar fecha 3 del actual, y en aquel mismo in stan te  
fué dicha con el fervor y recogim iento necesarios la  oración que os habéis d igna­

do solicitar de estos hum ildes herm anos vuestros.
R ogam os sinceram ente á todos vosotros y al Señor Vizconde de T orres-Sola­

not, se sirvan h acer constar como nuestro , á  la querida familia de dicho se ñ o r 
Fernández, e l pesar que naturalm ente les aflige en estos m om entos por la p é rd i­
da m aterial del heroico adalid de n u estro s ideales que tan to  y tan  dignam ente h a  
sabido defender y propagar. Pero  consolém onos m utuam ente  porque su esp íritu  
radiante fluctúa en tre  noso tros, inspirándonos para que sigam os con m ás v igo r 
su norte  hasta llegar al triunfo com pleto de la verdadera solidaridad y religión 
universal q u e  tanto anhelam os.,] Loor e terno al esp íritu  de dicho herm ano, y al 
de todos los héroes y m ártires de la verdad que nos van  dejando el camino más 

expedito y limpio de hogueras y autos de fe 1

_  15 ~

Ayuntamiento de Madrid



H erm anos: el cum plim iento del deher nos induce á que reguem os á Dios To­
dopoderoso, y á  esos elevados esp íritus, lum breras de la civilización y vanguar­
dia de la libertad , para que nos ayuden  con su saludable influencia y nos dén 
fuerzas para luchar contra el Catolicismo in transigen te , el m aterialism o ciego, y 
contra todo lo que oponga dificultades al desarrollo de nuestra  doctrina que es 
el verdadero  progreso  y la paz universal. Ahoguem os su voz con la nuestra  por 
la razón y la práctica de n u estras  m orales teo rías, y nuestra será  la victoria. 
Adelante, paso á la luz. Nosotros, aunque en pequeño núm ero y de escasas fu e r­
zas m ateria les é in te lectuales, nos adherim os al p rim er Congreso In ternacional 
E spiritista  celebrado en esa, y os ofrecem os nuestro  incondicional apoyo para 
seguiros en vuestra  m archa ascendente.

Glorifiquemos á Dios por el cum plim iento de sus leyes inm utables, aquellas 
que nos son conocidas.

Paz y am or á todos los hom bres de  buena voluntad.
Son de Vds. vuestros herm anos en creencia.— José B a r in iz  Tendilla. -  Carmen 

Tendilla .— Juan  Jim énez.— Baldom ero Rege.— M anuel Romero.
N o ta .—Á consecuencia de hallarse fuera  de la localidad algunos herm anos y 

sin dem orar m ás ésta, no les enviam os m ás firm as.—Baróniz.

— 16 —

A LA MUERTE DE D. JOSE M ARIA FERNÁNDEZ

La ignorancia, an te la m uerte , sólo acierta  á llorar a terrada. El Espiritism o 
ve la  herm osura de lo divino en toda realidad natu ra l, y la m ism a m uerte , vista 
desde la tie rra , no es sino nacim iento y vida nueva contem plada desde el espacio, 
y así como no hay derecho á juzgar de artístico lienzo de bella p in tu ra  exami­
nándolo por el revés, as i tam poco la filosofía sana perm ite  fijarse en un hecho 
con la atención puesta tan  sólo en su fase m enos im portante.

Un hom bre de fe ard ien te  y lum inosa, un apóstol de idea reden to ra , acaba 
de dejar la tie rra , con toda la belleza de un sol que parece apagarse  en un hori­
zonte cuando tan sólo varia su posición relativa.

¡Alma benéfica, nuestro  am or te  sigue hasta donde nuestros ojos no llegan 1
Una vez en este  su e lo .estreché  tu  m ano cariñosam ente ofrecida, y una sola 

vez de e te rna  duración tendrás mi sim patía porque am aste el bien in tensa­

m ente!
Pensando en ti, transcribo las ondas sonoras de  pensam iento que ahora 

percibo ......
«H e aquí la ley de cómo prosperan  sem illas de virtud ; de un p rim er grano 

de trigo  brotó  por su eficacia y el dulce calor de su m adre natui'aleza, la prim era
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espiga, y cada grano de  ella produjo o tras nuevas, y esto ignorándolo m u ­
chos seres para  quienes se destinaba el provecho, y aquellos granos, nuevas 
y nuevas é inacabables espigas, y para  los hom bres y aun  para las bestias, y para 
las aves y aun  para  los gusanillos, para  todos hubo alim ento , de la m aravillosa 

sem illa.
De igual su erte , si bien  con infinitam ente supério r energía, es el átom o celes­

tial, que desciende á la tie rra  con la virtualidad de u n a  idea sana y redentora . 
Un esp íritu  hecho hom bre, p roduce la  p rim era  espiga de alm as sim páticas; un 
m odesto apostolado q u e  se  alberga en reducido  cenáculo, y cada individuo ya en 
esta  vida ya  en la del espacio p roduce nuevos círculos sim páticos y anim ados de 
la m ism a prim era y divina vitalidad, y asi sucesivam ente en la tie rra  y fuera  de 
ella, y en progresión fabulosa, la chispa vital de ayer, luego es ascua, y ya es 
hoguera lum inosa... y  por fio llega á se r  sol esplendoroso y eterno q u e  ilum ina 
un  sistem a de m undos.

H erm anos nuestro s; F ernández fué de  los prim eros atraídos en  esta  zona te ­
rre s tre  por Kardec. Cada hom bre como ellos, de m ás profunda vitalidad q u e  los 
granos del trigo , rep resen ta  una espiga g ranada con miles de almas.

Kn esta ocasión del triunfo de iiuéstro  herm ano y com patriota, saludém osle 
con respeto  y cariño y confiem os en  que idea susten tada con tan ta  nobleza y 
constancia, sí hoy es po r lo m enos luz y ya astro  incipiente, si son tan  claros 
sus resultados benéficos para  gran  parte  de  nuestro  hem isferio , está  llam ada á 
se r  sol brillantisim o y centro  de  vida de  m uchedum bres de m undos.

F é l e x  N a v a r r o .

JU STO  TR IBU TO
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Bajo este epígrafe dedica la inspirada escrito ra  esp iritista , n u estra  querida 
herm ana señorita  doña Amalia Domingo y Soler, en su sem anario  L a  L u z  del 
Po7-venir, extenso articulo necrológico á nuestro  inolvidable director.

La iniciadora de la feliz idea de erig ir u n  m odesto m ausoleo que perpetúe  la 
m em oria de quien tan to  trabajó  por el Espiritism o, hace 'a l final de su articulo el 
siguiente llam am iento;

«Al dar cuenta de la desencarnación de Fernández, rogamos á la prensa espiri­
tista nacional y extranjera, que reproduzca en las columnas de sus periódicos lo que 
crea más interesante de nuestra narración, para que la suscrición al monumento de 
Fernández aumente todo cuanto sea posible, y para esto es necesario dar la mayor 
publicidad al proyecto.

»Se admiten donativos desde cinco céntimos en adelante y se ruega que lo mismo 
los espiritistas que los libre-pensadores que quieran tom ar parte ó contribuir á la 
realización de esta obra con su trabajo intelectual y material, si quieren hacer g ra­
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tis el modelo del monumento, diciendo al pie su coste, pueden entregar ó remitir el 
diseño ó plano á la Redacción de La L u^ del Porvenir, Cañón, 9, en Gracia (Barce­
lona), á nombre de Amalia Domingo y Soler, y formando una junta de personas inte­
ligentes en la materia, escogerán el proyecto, m ejor dicho el modelo que reúna me­
jores condiciones en mérito artístico y en economía, pues nosotros no queremos 
nada superfluo ni suntuoso, no porque la memoria de Fernández no sea acreedora
en nuestro concepto á tum ba tan  grandiosa como la tuvieron los reyes de Egipto y
los monarcas mejicanos, sino porque los iniciadores de tal idea somos muy pobres y 
no debemos exigir de otros un sacrificio que no nos sea posible hacerlo igual.

»La tumba de Alian Kardec es sencilla y grandiosa á la vez; bajo la tosca bóveda 
del dolmen está el pedestal con el busto del maestro, y esto mismo ó cosa parecida 
queremos nosotros; el busto de Fernández para perpetuar su memoria en la tierra 
el mayor tiempo posible.

«La escuela espiritista faltaría á su deber si no le diera honrosa sepultura al que 
tradujo en español las obras de Alian Kardec; todos estamos obligados á contribuir 
para la realización inm ediata de tal proyecto y rogamos encarecidamente á nuestros 
herm anos de la Península, de Cuba, de Buenos Aires y de Méjico, por ser todos 
estos con quienes estamos en relación más directa, que hagan cuanto humanamente 
puedan por secundarnos, que trabajen por adquirir donativos, y cuanto reciban en 
metálico lo envíen, así como los diseños dal monumento, á la directora de La Lu^  
del Porvenir, porque ya que nosotros fuimos los iniciadores, nos corresponde el tra ­
bajo que ocasiona esta clase de asuntos, de dar cuenta de cuáritó se recibe, del modo 
que se emplea ó del sitio en que se deposita'hasta tener la suma total de lo que se 
necesita.

»En uno de los próximos números diremos el mínimum  de lo que podrá costar el 
monumento incluyendo el precio del terreno, y con perseverancia y buena voluntad 
creemos que conseguiremos nuestro noble objeto, que no es otro que honrar la me­
moria de un verdadero apóstol del Espiritism o, que hizo en favor de la escuela espi­
ritista cuanto su saber le permitió y cuanto pudo con los escasos bienes que poseía, 
que no eran otros que el producto de su asiduo trabajo; y el que emplea todo su . 
tiempo, toda su inteligencia y el total de sus modestos ahorros en pro de un ideal fi­
losófico, bien merece (pues ganado lo tiene) unos cuantos palmos de tierra , tres ó 
cuatro fragmentos ó sean trozos de granito y la inspiración de un artista que con 
mano inteligente modele en mármol, ó en bronce, su cabeza, en la cual tuvieron ca­
bida los más nobles y levantados pensamientos.

«Esto merece Fernández, y si la escuela espiritista no es ingrata, en el cem ente­
rio civil de Barcelona tendrá Fernández dentro de poco tiempo un sencillo m onu­
mento.

«I Espiritistas 1 honremos la memoria de un grande hombre y nos honrarem os á 
nosotros mismosl — A m a u a  D o m i n g o  S o l e r . »

— 18 -
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i

Unim os á esa  voz la nuestra , in terpretando  el unánim e deseo de cuantos con­
currieron  al sepelio del apóstol espiritista , en cuyo acto y en arm oniosos y senti­
dos versos se  echó á  volar la idea del m onum ento conm em orativo, que, por 
m odesto que sea, ten d rá  grandísim o valor para nosotros, los que com ulgam os en 
la reden to ra  doctrina de Amor, Paz y Caridad, p ues ha  de  rep resen ta r no sólo el 
testim onio de corazones am antes y agradecidos honrando  la m em oria de un  buen 
herm ano, sino la idea sublim e, tan  m odesta en  su s  exterioridades, como g ran ­

diosa en sus aspiraciones.
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S i; ei m ausoleo q u e  erijam os los espiritistas en  el cem enterio  civil de  Barce­
lona, adem ás de testim oniar el recuerdo  de una existencia de trabajo  y de  abne­
gación por la idea, podrá serv ir, como el dolm en  de nuestro  m aestro Alian 
K ardec en el cem enterio  del P é re  Lachaise en P arís , donde se  reúnen  los espi­
ritistas para conm em orar la  fecha del 31 de  Marzo, aniversario de  la divulgación 
del Espiritism o en A m érica y de la desencarnación de Alian K ardec ; pod rá  ser­
vir, repetim os, de punto  de cita á los espiritistas barceloneses, para conm em orar 

esa m ism a fecha, ó la del 1 .” de D iciem bre de 1888, día de la transform ación de 
F ernández y año de  la celebración det p rim er Congreso In ternacional E sp iri­
tista.

— 49 —

CENTRO DE INSTRUCCIÓN ESPIRITISTA DE MAHÓN

R espondiendo á los consejos que en sus Conclusiones dió el P rim er Congreso 
In ternacional E spiritista , nqpstros herm anos de  Mahón se  han  unido para recons­
titu ir el Centro E sp iritista  de esa localidad, q u e  ha  aum entado el núm ero de so­
cios y se  propone secundar el m ovim iento propagador recom endado po r nuestra  
Asamblea.

Felicitam os á ios correligionarios de  M enorca, y nos com placem os, accedien­
do á sus deseos, en  d ar publicidad á la formación de su  C entro, pues creem os, 
como ellos, que es el m edio m ejor y m ás conveniente para  dem ostrar al m undo 
que van cayéndose las vendas q u e  cubrían  los ojos de  nuestra  pob re  hum anidad, 
y las-som bras son sustitu idas por la luz vivificadora del Espiritism o.

El « Centro de instrucción espiritista  de  Mahón », quedó constituido el 8 de 
Diciem bre próxim o pasado, en la siguiente fo rm a ;

Miembros fundadores

Juan  F ábregues,—José F áb regues.—Luís Banauco.—Tom ás B aquer.—Juan 
Olives.—Ju an  V illalonga.—Antonio F ons.—Juan  Espi.—Ángel Fuscó.—Antonio 
Santalia.

Miembros honorarios

Grupo espiritista  de Yillacarlos: D. Francisco F . A ndreu .—D. Benito Casta- 
ñol.—B. Mateo C arreras.—D. Casimiro del Cossio.—D. F rancisco  Porcel.

P residentes honorarios 
E l S r. Vizconde de T orres-Solanot.—D." Amalia Domingo y Soler, y D. F ran ­

cisco F, A ndreu.

P residente  efectivo . . . Juan  Espi.
Secretario ................................Tom ás B aquer.
Depositario ............................... Juan  01ive.s.
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Los trabajos que.se  efectúan en  este Centro, llevan el orden  sigu ien te :

1." L ectura  del ac ta  de la sesión anterior.
2." L ectura de las obras fundam entales del Espiritism o.
3." Discusión de las m ism as bajo el criterio  espiritista.
4.» P regun tas por escrito  form uladas por los m iem bros del Centro y por o r­

den  correlativo, debiendo ser éstas expuestas por el P residen te  ó el que hiciere 
sus veces, siendo obligación de todos los presen tes el llevar la contestación tam ­
bién po r escrito  á la siguiente sesión á la en que se hubiese hecho la pregunta,

incluso el que la hubiese propuesto .
5 .“ Á fin de reco lec tar algunos fondos para  a tender á los gastos de suscri­

ción de periódicos de  enseñanza esp iritista  y adquisición de obras fundam entales, 
los m iem bros del grupo depositarán  un óbolo según se  lo perm itan sus fuerzas.

6 ." Al finalizar la sesión , el Depositario con tará  lo que se  hubiese  recolecta­
do en presencia del Secretario  para  que éste  pueda hacerlo  constar en acta.

Felicitam os á los herm anos del «Centro de instrucción esp iritista  de Mahón», 
deseando que recojan el m ás opimo fruto  en su obra  de  estudio y propaganda de 

las redentoras ideas que proclam a el Espiritism o.

— 20 —

E L  ESPIR ITISM O  EN  PRÁCTICA

Debe reconocerse q u e , po r regla general, son los espiritistas quienes dan  el 
ejem plo del libre-pensam iento en acción, em ancipándose de la férula del c lerica­
lismo, al poner en práctica n u estra  doctrina que prescinde del ritual de las re li­
giones en todos los actos de la v'ida. Las inscripciones de nacim iento, los m a tri­
m onios y los enterram ientos no revisten  en tre  nosotros m ás que el carác ter 

puram ente  civil.
Véase, en corroboración de  ello, la siguiente carta, cuyas noticias nos causan 

verdadera satisfacción. Felicitam os á nuestros herm anos de San Carlos, deseando 
qne se inspiren en su conducta todos cuantos blasonan de libre-pensadores.

San Carlos de la Rápita, 2 g de Diciembre de iS 8 8 .

Sr. Vizconde de Torres-Solanot.
Muy Sr. mío, amigo y hermano querido ; Las manifestaciones espiritistas y libre 

pensadoras se suceden de vez en cuando en esta ciudad, ya celebrándose m atrim o­
nios v entierros puram ente civiles, como ha acontecido vanas veces, ya inscribiendo 
en el registro civil, con exclusión de las ritualidades de la Iglesia, a los recien-naci- 
dos De esto último ha dado gallarda muestra el acto del convencido y fervoroso es­
piritista Tomás Estellé y su digna consorte Bernardina Gines, bautizando civilmente 
á su hiia Palmira. teniendo lugar el z3 de los corrientes y apadrinándola los jovenes 
hermanos espiritistas Tomas y Josefa Matamoros. El acto despertó general ínteres y
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curiosidad por ser el primero en su género celebrado en esfa c iudad ; ios jóvenes pa­
drinos recibieron sin cesar distinguidas muestras de afecto y benevolencia.

Al poder notificar actos de esta naturaleza, sentimos viva y vehemente satisfac­
ción, como evidente prueba de los provechosos y saludables frutos que el Espiritis­
mo cosecha entre los hermanos en ideas de nuestra localidad.

Reciba usted en mi nombre y en el de los numerosos hermanos en creencias de 
ésta, nuestra más distinguida consideración y afecto y el testimonio de la identifica­
ción de aspiraciones de su afectísimo y atento amigo y hermano q. s, m. b.,

Pablo Goda/y.

L a  L u z del Crisiianismo  da cuenta  del m atrim onio civil de nuestro  herm ano 
en creencias Antonio Garrido López con Dolores Elvira Peña, verificado en 

Frailes.
Con tal m otivo, dice lo siguiente el colega de  Alcalá la  R eal;

(lEl día r5 del corriente tuvimos la inmensa satisfacción de asistir, en Frailes, al 
matrimonio civil de nuestro muy querido herm ano en creencias Antonio Garrido Ló­
pez con Dolores Elvira Peña. '

Las dificultades surgidas para que pudiera llevarse á cabo el citado enlace, hicieron 
que la animación y la alegría reinasen unánimemente y triunfasen una vez más, nues­
tros hermanos de aquella villa, de las rutinarias costumbres que encadenan al hom­
bre, haciéndole esclavo de alma y cuerpo. i ,

El carino intenso de los padres de los recién casados, la tolerancia de las autori­
dades y de una gran parte de la población, amigos de las respectivas familias, contri­
buyeron todos, cada cual por su parte, dando pruebas de un gran sentido práctico, á 
que el acto revistiese solemnidad no acostumbrada y se estrechasen los lazos de sim­
patía que no pueden ni deben quebrantar absurdas intransigencias.

Damos el parabién á todos y les felicitamos de corazón por la nueva era de bien­
andanza que el acto realizado ha producido en el ánimo de aquellos amigos.

Enarbolada la bandera de paz, la libertad de acción y el respeto mutuo se im­
ponen.»

— 21 ~

S T J C C I  EJST

En su sección «La Ciencia en todas partes» , publica E i Guia de la S a lu d  el 
siguiente suelto, referente al célebre ayunador que, después de su últim a expe­
riencia en M adrid, parece se dispone á hacer o tra  en Sevilla;

"Le he visto, y he sostenido con él una una larga conversación, á los tres días de 
su experimento.

Antes de hablarle, le estuve observando un buen rato. Por su aspecto juzgué que 
se hallaba en un estado febril, angustioso, inquieto y acosado por el ham bre. Un 
prolongado bostezo me lo indicó con toda evidencia.

—Yo me como hasta mis propios huesos—me dijo.
— ¿Y cómo es eso? — le pregunté.
—Sí, señor; si analiza usted mis orines, hallará en ellos el fosfato de cal de mis 

huesos, como hallará usted la m ateria constituyente de mis músculos, de mis mem­
branas y de todo mi cuerpo.
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—Ya le comprendo. Me quiere usted indicar que no hallando su oxígeno arterial 
otro combustible, porque usted no ingiere alimento comburente alguno, se emplea 
en oxidar ó quemar los elementos constituyentes del organismo. En una palabra, 
que en usted no, puede efectuarse el movimiento de composición sino el de descom­
posición exclusivamente. _ ,

—Cabal, eso es. Y tanto es asi, que puedo determ inar los kilos de perdida que 
tendrá la m ateria de mi cuerpo durante mi ayuno. Y á pesar de esto — anadió— mi 
fuerza vital é intelectual es cada día mayor; créalo usted.

Y cogió un florete y lo esgrimió con energía.
No obstante, se tambaleaba y se agarraba á la cuerda que lo separaba de mi, cual 

si buscase en ella un apoyo á su debilidad.
—Yo he tenido en mi práctica médica—le d i j e -  un tifoideo que se curó sin tomar 

durante 3o días otra medicina ni otra alimentación que el agua pura, y su energía 
era considerable durante sus ratos de delirio......

—Pschl... pero yo tengo mi secreto; y este secreto es altamente beneficioso para
la Ciencia.

—Y dígame usted, Succi, i cuánto pide usted por su secreto (
—Yo nada pido. Tom aré lo que los Gobiernos de mancomún me quieran dar. 

Para los Gobiernos será muy poco, y para mí será mucho. Pero no quiero que se 
haga cuestión nacional exclusiva, sino cuestión humanitaria.

—Succi, no conseguirá usted lo que desea. No ha entrado todavía en la mollera 
de los Gobiernos esa gran idea de com prar secretos. [Ojalál \ Cuánto ganaría en ello 
la pobre H u m a n id a d ! - D r .  Pínader (padre).» ,

Nosotros, q u e  conocem os á Succi y tuvim os ocasión de observarle duran te  
su experiencia en B arcelona, y an tes y después de ella, no notam os el estado 
febril, de  inqu ietud  y angustioso por el ham bre, á  q u e  se  refiere el Dr. V inader, 
n i'e l boletin facultativo acusó tales estados en n inguno de los días del ayuno, m 
lo dijo el p residen te  de la com isión de m édicos de  Barcelona que vigiló y estudió 
el ayuno realizado en  el Palacio de Ciencias de la Exposición, Dr. Beiiavent, en 
la conferencia dada respecto al asunto  en  el A teneo B arcelonés. Antes al co n tra ­
rio , de los boletines diarios se  deducía lo que nosotros pudim os observar, esto 
es, q u e  Succi no p ierde  m ientras ayuna su energia física é in telectual. Y asi 
debe ser, si realm en te  le sostiene la fu erza  psíquica:, según él confiesa, y q u e  se 
siente inclinado á  adm itir el Dr. B enavent, habiendo tenido nosotros ocasión de 

com probarla en  experiencias análogas á  las de Succi.
A parte de lo que pueda haber respecto  al licor q u e  éste  tom a al com enzar 

sus ayunos y dice que sirve para  anestesiarle  el estóm ago d u ran te  los prim eros 
dias é im pedir la sensación del ham bre, la  fu erza  q u e  le  so stien e , como á otros 
ayunadores y á los fakires de la Ind ia  en  experiencias m ás notables é incom pren­
sibles, cual la de pasar algunos dias no sólo sin com er, sino sin resp irar, es, ó 
debe ser, la  m ism a que estudió e l sabio Grookes en  sus no tab les investigaciones, 

y  la que da lugar á la fenom enalidad espiritista .
El tiem po se encargará  de dem ostrar si estam os ó no en  lo cierto . M ientras 

tan to , forzoso es confesar que la explicación m ás racional de esos fenóm enos, es 

la  que da  el Espiritism o.

— 22 —
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TRABAJOS DEL CORGRESO

) l  LOS F E N Ó i l íO S  E S P IR IT IS T A S  OBSERVADOS l í  E L  GRÜPO DE IV O N
Á  L O S  M IE M B R O S  D E L  C O N G R E S O  E S P I R I T I S T A  D E  B A R C E L O N A

H erm anos y herm anas en  creencia;
H abiendo tenido la inm ensa dicha de encon trar, du ran te  el cu rso  de m is estu­

dios esp iritistas, un  m édium  de especiales dotes, la señorita  Luisa, he  podido, 
gracias á sus m últiples facultades, ser testigo y ac to r, en  com pañia de algunos 
amigos, de fenóm enos tan num erosos como variados, cuya autenticidad no puede 
ser puesta en  duda por n inguno de nosotros.

E l com pleto desin terés de la m éd ium , que es decidido adversario  de la media- 
nim idad re tribu ida , el estado de sonam bulism o en  q u e  se encuen tra  sum ida du­
ran te  la producción de esos fenóm enos; la  catalepsia general ó parcial que los 
acom paña siem pre, poniendo á salvo la  buena fe de la señorita  Luisa y la hon ra­
dez de  las personas que como yo los han observado en plena lu z ; todo ello me 
perm ite afirm ar bajo ju ram ento  que ios fenóm enos que voy á re ferir, no han sido 
el resu ltado  de ningún fraude, de  ninguna superchería , y que p resen tan  todo el 

sello de la autenticidad m ás absoluta.
,. Las, sesion.ea ,d,el.grujiq,, « Jiónpn siem pre lugar en p lena luz y los fenó­
m enos se han obtenido du ran te  el sueño de la señorita  Luisa, puesta po r m i en 
estado  de sonam bulism o; consisten en  aportes d iversos, escritu ra  d irecta , audi­
ción m usical, disgregación y rem aterialización de  d iferentes objetos á nuestra  

vista.
El prim er aporte  nos fué dado en 18 de E nero  de 1884. Acababa yo de dorm ir 

á  la señorita  Luisa para  una sesión de m agnetism o, y tenía mis m anos encim a 
de ella para darla fluidos fortificantes, cuando m e d ijo ; « ¡ Oh!  qué flores tan 
herm osas! N uestros guias m e dicen que son para  usted.» La ordeno que las tom ara 
y m e con testa ; «Hela aquí»; y con gran  alegría y sorpresa , veo form arse Instan­

táneam ente en  su s  m anos una soberbia rosa té.
En 8 de  F ebrero  de 1884 recibim os, de la m ism a m anera, tre s  rosas té , una 

sin e sp in a s ; esas llores parecen  acabadas de  a rrancar, tan reciente es el corte 
del ta l lo ; adem ás, están todas im pregnadas de roclo, cuyas gotas forman perlas 

sobre su s  hojas.
La m édium , no queriendo que bajo concepto alguno se  pudiera  sospechar de 

su buena fe, habia pedido á nuestros guias esp irituales que d ieran  las flores de 

m anera ta l, q u e  no se pudiese dudar de la autenticidad de  su procedencia. 
En 29 de F ebrero  de 1884, u n a  rosa b lanca y dos tallos de  lila blanco caen del 

techo sobre la cabeza de uno de los presen tes.
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ESOS fenóm enos, según ya he  dicho y rep ito , tienen  lugar en-plena luz, en 
presencia de  12 á 15 personas, y du ran te  e l sueño m agnético de la señorita  Luisa, 
provocan en  ella, según la im portancia de la m anifestación, una catalepsia gene­
ral ó parcial, y un  gran desprendim iento  de  fluidos m ateriales q u e  la hacen su ­
frir y que debo sustitu ir, consiguiéndolo en  pocos m om entos. A lgunas veces los 
fluidos m ateriales nos faltan y , ó pesar de todos n uestro s esfuerzos, no podem os 
obtener la  m aterialización de las flores que se nos d a n ; entonces el trabajo  queda 
suspendido para no te rm inar hasta  después de otras dos ó tre s  sesiones.

En 25 de Marzo de 1884, después de larga lucha para  ob tener la  m aterializa­
ción de  u n  ram illete que vela la m édium , noS vim os obligados, agotadas nuestras 
fuerzas, á desis tir de poseerlo . Mi sujeto m e dijo en tonces: «Acaso al final de la

sesión lo obtendrem os.»
Cuando los enferm os que se  su jetan  á mi tratam iento  están  m agnetizados,

despierto  á la señorita  Luisa y saturo  de  fluidos ei agua que n uestro s guías han

recom endado tom en algunas personas.
M i e n t r a s  e n s e ñ a b a  yo-á nuestros am igos los efectos particu lares que sobre 

e sa  agua producía  el m agnetism o, dije á m i sujeto, enseñándole el quicio de una 
ventana: «Ahí está el ram illete, cógelo.» Mi esposa, que se  baja la p rim era para 
verlo , m e d ice que no hay ninguno. La señorita  Luisa á su vez se  ba ja  diciendo: 
«Pero si e s tá  aquí», y en  p lena luz, á nuestra  v ista , m aterializa u n  ram illete de 
cinco rosas de P rovenza con un  perfum e y color espléndidos, después se levanta

y se encuen tra  en com pleta catalepsia.
E n  sem ejantes condiciones, siem pre en plena luz y du ran te  el sueno m agné­

tico  de la m édium , hem os recibido:
En 17 de Julio de 4884, u n  ram illete de  diez y siete ro sas y u n a  flor, pasada,

de m agnolia con tre s  hojas.
En 8 de  Agosto siguiente, u n  ram illete de  quince rosas y quince tallos de

m iosotis y reseda  unidos en tre  sí por u n a  hoja de  dos cen tím etros de ancho y

un m etro  c incuenta  cen tím etros de largo.
En 8 de Abril de 1885, la m édium , ya d esp ierta , recibe después de  la sesión 

un  gran  ram illete. La señorita  Luisa, encontrándose delan te  de un  espejo, aper­
cibe un  punto  lum inoso, y una form a que se dibuja en  é l ; se vuelve y tom a de 
las m anos de nuestro  guía m agnetizador, aquel magnífico ram illete m aterializa­

do, cuya en trega  la pone en catalepsia genera l, seguida luego de éxtasis.
T iene el ram ille te  en  alto e n tre  su s  m anos crispadas, y se ha lla  con u n a  rodi­

lla  en  tie rra  y  la cara rad ian te  po r las cosas bellas q u e  declara está viendo y se

desarrollan an te  sus ojos.
En 29 de Abril siguiente, nos son en tregadas sie te  rosas. En 16 de Mayo tres

rosas y seis claveles, uno encarnado y cinco blancos.
E n  29 Agosto siguiente, du ran te  la  sesión, la  señorita  Luisa m e dijo iba ad es-
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crib ir á mi abuelo, el cual tenia q u e  darm e una com unicación; m ien tras recibo 
esta com unicación, tengo en mi m ano izquierda las dos m anos de la m édium  y 
siento un  tallo de  flor filtrarse en tre  m is dedos; e ra  una rosa magnífica de color, 
de frescura y húm eda de roclo, que mi abuelo m e regalaba. La m édium  tom a en­
tonces las m anos de una señora presen te , y en tre  los dedos de ésta, á nuestra  
vista, una nueva rosa se m aterializa. '

El 13 de F ebrero  de 1885, habíam os ya recibido de la m ism a-m anera dos ra­
mos de lila blanco.

En 13 de Julio de 1885, queriendo nuestros guías probar su cariño hacia la 
m édium  y vengarla de  las m alas insinuaciones contra ella lanzadas, le  dan-una 
bonita rosa de g ran  b lancura para dem ostrarle , según dijeron, cuánto aprecian  la 
pureza de  sus intenciones. Con las m ism as condiciones, m i abuelo da á la  se ñ o ­
rita Luisa en 9 de F ebrero  de  1886, dos rosas, de las cuales la una perm anece 
lozana y m uy perfum ada, m ientras que la o tra  se m archita  y deshoja rápida­
m ente.

En 11 de Febrero  de 1887, o tra  ro sa  blanca es ofrecida de  nuevo po r nuestros 
gulas á la m édium , para agradecerla el desin terés y abnegación que pone en  el 
cuidado de los enferm os y el cóncarso  que les p resta  para el ¡ogro de sus expe­
riencias.

El aporte  para mí m ás in teresan te , tuvo lugar en  2 de F ebrero  de 1886. Esa 
noche, en plena lúzj h'e ’vlsto en la m áhó 'de  la señorita 'L uisa  form arse u n a  lige­
ra  nube que se fué condensando poco á poco para transform arse, siem pre á mi 
vista y sin q u e  m i m irada se  apartase de la m ano de la m édium , en una magnifi­
ca violeta de Parm a.

E l 12 de Abril de 1887, había yo evocá'do un esp íritu  obsesor de uno de nues­
tros am igos; p rocuraba m oralizarle y hacerle renunciar á  sus m aniobras, m ani­
festándole las consecuencias que po r su conducta podia tener. «No le escucha á 

usted , m e dijo mi su je to ; está furioso porque le ha  m olestado. ¡O h, qué es­
píritu tan m alo 1 Acaba de coger un  puñado de  tie rra  con p iedras que le  tira  al 
rostro.»

No recibí el golpe, pero vi caer al suelo  tres  pequeños guijos que recogí y  los 
conservo con cuidado com o recuerdo  de esa velada. Tam bién he conservado, 
después de secas, las flores que nuestros gulas nos han  d a d o ; las tengo aquí, á 
mi vista, con las actas de las sesiones en que las recibim os y el nom bre de las 
personas que á ellas asistie ron ; lo q u e  acabo de decir tiene, pues, por las prue­
bas m ateriales palpables que están  á mi vista, todas las garan tías de  la más com ­
pleta exactitud , de la m ás positiva autenticidad.

En 20 de D iciem bre de 1887, du ran te  una sesión de m aterialización de esp í­
ritus, no ten iendo  o tra  luz que la de la luna  y de las estre llas , en una noche muy 
clara, hem os recibido sie te  violetas.
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Cuando se  encendió la lám para, sólo encontram os se is ; éram os siete perso­
nas ; fueron distribuidas por nuestros guías á cada uno de  los p resen tes m enos á 
la m édium , la  cual, después de  d esp erta r, se m ostraba disgustada por no haber 

■ flor para  ella. Algunos instan tes después, reparó  q u e  n u estro s guias, lejos de  ha­
b erla  olvidado, le habían  colocado la violeta en  un  ojal. E ste aporte , en u n a  os­
cu ridad  casi com pleta, no produjo catalepsia, y se obtuvo con gran  facilidad.

En idénticas condiciones, en  17 de Febrero  de 1888, u n  tallo de  resed a  fué 
colocado en la  m ano de uno de los p resen tes ; un  tallo de m irto  en flor cayó so­
b re  m i ropa y una rosa fué colocada sobre  lasrod ilfas del su jeto . D urante  las se ­
siones oscuras, provisionalm ente pedidas por n u estro s am igos para  llegar á las 
m aterializaciones de los esp íritus, form am os la cadena y cada uno de  los presen­
tes  guarda  absoluto silencio ; las m anos de  la  m édium  estón cogidas la  u n a  por 
mi herm ano y  la o tra  po r m i. Lo propio que an tes, en  7 de  F ebrero  de  1888, re­
cibim os un  tallo  de helio tropo y dos flores de  aném ona ; en fin, el 31 de Julio, 

nuestros am igos nos traen  dos rosas y tre s  claveles.
Esos fenóm enos de aportes no son los únicos que he  podido hacer constar, y 

de los que puedo garantizar la m ás abso lu ta autenticidad. Tam bién h e  obtenido 
escritu ra  d irecta , en prim er lugar en 2 de Mayo d e  1884, sobre u n a  hoja de pa­
pel blanco colocada en su  sobre an te testigos. F irm aba la com unicación obten i­
da: «Un guía». Habiéndose producido dudas de parte  de personas que no asis­
tieron á  la  sesión, el 6  de  Mayo de-1884 coloqué de  nuevo; bajo- sobre, u n a  hoja 
de  papel para cartas, tam año grande. D espués de  haber hecho sacar e§ta hoja de 
un  cuadernillo  de  papel blanco, fué exam inada por trece  personas p resen tes, do­
blada en  ocho, y colocada en un sobre sellado con .lacre. Se firmó un  acta en 
el sobre m ism o, y cada u n a  de  las personas presen tes garantizó con su firm a la

buena fe de  esta  experiencia.
La escritu ra  no se obtuvo en esa sesión, pero si en una posterior: duran te  ese 

tiem po, la carta  perm aneció constan tem ente en mi cartera, no separándose de 
m í ni de día n i de noche. Cuando nuestros guias nos inform aron de que la  co­
m unicación estaba escrita, qu ince personas hicieron constar q u e  el sobre y el 
sello quedaban in tactos, y firm aron su declaración. A bierto el sobre, la hoja con­
ten ía  dos com unicaciones, la u n a  de u n  guía, de u n a  le tra  fina y en el sentido 
del p a p e l ; la  segunda, escrita  en  sentido opuesto , ten ia  caracteres m ás acen tua­

dos y parecía de le tra  de m i abuelo que la firmaba.
En 2 de Marzo de 1886, hem os obtenido escritu ra  d irecta con dos pizarras co­

locadas sobre la  m esa, cerca de  la lám para ; du ran te  la com unicación, las dos 
m anos de la m édium  estaban sobre  las pizarras y oímos el rech inar del lapicero.

En 31 de O c tu b re d e l8 8 4 , estábam os reunidos para  una sesión de espiritism o, 

cuando nos vimos sorprendidos y gozosos de oir e jecu tar sobre  nuestras cabe­
zas, un  m otivo lánguido de una m úsica m uy bonita. Los sonidos, parecidos á  los
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de una citara , saüan de un ángulo de la habitación, en el q u e  no habia m ás ins­
trum ento  de m úsica que un  piano cerrado con llave. E ste  fenóm eno, que no ha 
vuelto á  reproducirse , tenía lugar en  plena luz, á  p resencia  de diez y ocho p er­
sonas.

Q ueriendo hacerlos en trelazar sin solución de continuidad, reuní en una caja 
tre s  anillos to rneados, el uno de m arfil, el segundo de boj y el otro de  m adera 
blanca. El todo se  encontraba en  el local de  costum bre de nuestras sesiones, 
cuando en 17 de .Tunio de 1885, habiendo celebrado sesión en  casa de  m i herm a­
no, dorm ida la  señorita  Luisa, fué conducida po r n u estro s guías cerca de dichos 
a n illo s ; tom ó uno que fluidificó,, describiéndonos todas las fases de la operación, 
después lo tra jo  en este  estado á la habitación en donde nos encontrábam os, y 
con el concurso de n u estro s guías lo m aterializó. El anillo pareció desprenderse  
dél techo  y vino á caer á nuestros pies. Ese anillo quedó en  casa de  m i herm ano 
hasta  el 13 de .Junio de  1886. N uestra sesión ten ía  lugar ese día en  e l local de 
costum bre. Mi amigo Gabriel D elanne estaba p resen te . H abíam os hablado de 
esos anillos an tes de la  s e s ió n ; m e ocurrió  la idea de  m andar á buscar po r nues­
tra  m édium  el que faltaba. Mi herm ano, q u e  lo hab ía  tenido en la m ano an tes de 
salir de su  casa, nos dijo en dónde se encontraba. D urante la sesión, dorm ida la 
m édium , fué á buscarlo , lo fluidificó y lo trajo;- pero á pesar de toda nuestra  bue­
na  voluntad , de  toda n u estra  energía, nos faltaban fluidos y no pudim os m ateria­
lizarlo. Al final de.la  sesión pudim os hacer-constar q u e  el anillo no  estaba ya en 
casa de mi herm ano, conform e nos lo habla dicho el sujeto. H asta el 11 de F e­
brero  de 1887 ese anillo no fué m aterializado.

En ei mismo orden  de fenóm enos, le rem ito  á usted el relato de un  hecho 
cuya autenticidad le garantizo bajo m i honor, y fué publicado po r el periódico 
Le S p ir itism e  en 1." de  Agosto de 1888, bajo el tí tu lo : «Un nuevo Correos.

Esos fenóm enos m últip les, no son los únicos que hem os tenido ocasión de 
observar; he  aquí otros cinco no m enos in teresan tes y tan  au tén ticos y verídicos.

En 13 de E nero  de 1885, en tre  las personas que asistían  á n u estra  sesión de 
m agnetism o, se  encontraba la señorita  B ., que padecía de fuertes accesos de 
neuralg ia. P reguntam os á  nuestros am igos invisibles qué debíam os hacer para 
calm ar aquellos acceso s: «Esperen, dijo la señorita  Luisa dorm ida; nuestros am i­
gos le van á dar un re m e d io : lo estoy viendo ; son unas pequeñas bolas fosfores­
centes. ¡Oh, qué bonitas son!» Después, extendiendo las m anos hacia adelante, 
añadió : «Helas aquí», y en sus m anos rígidas po r la catalepsia, se  encontraban 
tre s  pequeñas pildoras blancas.

E n 27 del m ism o mes se reprodujo  el hecho, y se encon traron  once pildoras, 
unas en  las m anos de  ia m édium  y o tras sobre su falda. Debia haber'doce; la que 
faltaba fué vista por los presen tes m ientras rodaba sobre ia falda de la m édium  y 
sobre el suelo, desapareciendo luego.
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Un año después del IG de F ebrero  de 1886, encontrándom e fatigado, p regun­
té  á nuestros guias qué debia hacer. «Espere usted , dijo m i sujeto; nuestros am i­
gos le preparan  un  rem edio ; les veo, reúnen  fluidos, los m ezclan ; se d in a  que 
se  condensan en sus dedos, y form an con ellos unas bolitas, ¡Oh, qué bonitas 
son 1 Son p ild o ra s : helas aquí.» Dicho esto, la señorita  Luisa extendió los brazos 
hacia adelante, y en sus m anos y sobre !a alfom bra encontram o& diez y nueve de

esas perlitas fosforescentes.
En 26 de  F ebrero  de 1886 iba á reproducirse  el mismo fenóm eno, y querien­

do ev itar una fatiga á la  m édium , la p regun té  si podia procurarm e ese rem edio 
en alguna farm acia. «No, m e contestó la señorita  Luisa; son n uestro s amigos, 
qu ienes los preparan  po r sí m ism o s; en n inguna parte  encon traría  usted  m edica­

m ento sem ejante.» Ese día m aterializáronse veinte.
En 9 de Marzo siguiente, recibí aún  trece  perlitas; pero esta  vez no tuve  el va­

lor de tom arlas todas ; guardé  una que conservo con todos los otros m ateriales 
que he  coleccionado y que están  aquí, an te  m i v ista , como pruebas irrecusables, 

au tén ticas, de  los fenóm enos que acabo de re la ta r, y que en  el transcu rso  de 
cuatro  años m e ha  sido dado observar en com pañía de  10 ó 15 personas, que no 
tienen , como yo tam poco, in terés en engañarse n i ilusionarse. N uestras sesiones 
son en teram ente  privadas y som os todos resueltos adversarios de la  m ed ianm i- 
dad re tribu ida , habiéndonos probado la experiencia que los fenóm enos físicos 
no pueden  obtenerse á  voluntad ni á hora fija. Todos som os opuestos á la explo­

tación de la raedianim idad.
Lvon, 4 de Setiem bre de 1888. Henry  Sausse .

• C o rre sp o n sa l de  los p e rió d u io s  L e  S^íri£j¡sm c', J W o  i!
t e a r  S /JíW e, de B ruseliis, y  L n  C h a m e  M ag n écu ju e .
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Rogam os á  las personas que nos han ofrecido donativos para el m onum ento 
á la m em oria de Fernández, se sirvan rem itirlos directam ente á D.® Amalia Do­
m ingo y Soler (Cañón, 9, G racia), encargada de la recaudación de las cantidades
destinadas á dicho objeto.

L a  L u z  del Porvenir publicará oportunam ente las listas de  suscncion.
• Los Centros espiritistas establecidos en Barcelona pueden considerar 

como’ órgano suyo á la R e v i s t a , que con gusto dará  publicidad á  los trabajos de 
aquéllos, y á cuyo efecto invita á cada uno para que designe el socio q u e  podrá 
considerarse como individuo-de nuestra  R edacción.

. • .  Llam am os la atención de n u estro s suscrito res respecto al aviso de la.
A dm inistración, inserto  al final de la «Crónica».

. • .  V erán nuestros lec to res, en el lugar correspondien te  á los anuncios, e t 
de la nróxim a publicación del precioso libro titulado MARIETTA.

Las re iteradas indicaciones y el ruego  de m uchos de nuestros herm anos, nos-
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han decidido á hacer una nueva edición, sin vacilar an te las dificultades ni aun 
los sacrificios, atendiendo únicam ente á la propaganda, para  seguir la  buena 
tradición de la R e v is t a , que ha  dado á conocer en España las principales obras 
del Espiritism o, traduciendo las de  Alian K ardec, repitiendo las ediciones, ora 
de lu jo , o ra  económ icas, y dando á la estam pa o tras originales ó traducidas.

Con esto  com enzam os la realización de  los proyectos del fundador de la  R e ­
v ista , respecto á publicaciones de libros espiritistas y que nc podríam os llevar 
á cabo sin el decidido concurso de nuestros herm anos, que solicitamos nueva­
m ente  para la obra de propaganda que nos hem os im puesto.

Los esfuerzos aislados consiguen poco, pero la ^ n ió n  de voluntades y activi­
dades obtienen m ucho. No lo olviden los espiritistas in teresados en la propagan­
da de nuestros sublim es ideales.

N uestro  d irector, señor Vizconde de Torres-Solanot, ha recibido e! Di­
plom a de socio honorario de  la Sociedad Espiritista Constancia, de Buenos-
Aires, fundada en 9 de F ebrero  de 1877. , . .  • •

Tam bién ha  sido nom brado P residen te  honorario  del «Centro de instrucción
esp iritista  de M ahón», recien tem ente  formado.

El señor Torres-Solanot re itera  el testim onio de su agradecim iento , por la
d istin c ió n  con q u e  le  han  h o n rad o  aq u e lla s  S ociedades e sp iritis ta s . ^ .

'  A g radecem os á  n u e s tro s  q u e rid o s  co legas L a  Revue Sp irite  y  Le Sp iri-  
t is m e 'á e  P a r ís ,  lo s  a r tic u le s  necro lóg icos q u e  han co n sag rad o  a l fu n d ad o r d e  la 
R e v is t a , y  hacem os ex tensivo  n u e s tro  ag rad ec im ien to  á  todos los dem ás p e­
riód icos q u e  le  han  d ed icado  fra ses  la u d a to ria s  y  cariñosas .

La Comisión perm anente  del p rim er Congreso In ternacional Espiritista  
ru e g a p o r  nuestro  conducto á los Centros represen tados en  aquel, que no hayan 
recibido el ejem plar con dedicatoria, enviado á todos, se  sirvan avisarlo para re ­

petir el envío. ,  ,
Asimismo ruega á las Sociedades esp iritistas de las poblaciones donde no

haya depósito de  ejem plares para la venta de la  Reseña Completa, tengan  la bon­
dad de indicar el punto  dónde pueda establecerse ese  depósito , siendo preferi­
b les siem pre las m ism as Sociedades.

El «Centro Barcelonés de Estudios Psicológicos», conform e a l a rticu ­
lo 9% de su Reglam ento, celebró el dia 13 de este m es ju n ta  genera l, de la que
nos ocuparem os en el próxim o núm ero. , .

* ,  El estim ado colega Le Sp irilism e, de P arís , que ha entrado en el sépti­
m o año de  su existencia y veia la luz quincenalm ente en ocho páginas, se publi­
cará en  adelan te  por cuadernos m ensuales de 16 páginas.

Al anunciarlo  asi, dice que continuará sosteniendo la doctrina de Alian K ar­
dec, aclam ada últim am ente en el Congreso de B arcelona, y por estim ar que nin­
guna teoría nueva ha  podido, hasta  ahora, sum in istrar sobre la vida te rre s tre  y 
sobre  el estado del alm a en  la erraticidad puntos de vista tan profundos y una 
filosofía tan  consoladora como la de nuestro  Maestro.

Del mismo m odo lo estim am os n o so tro s ; por eso firm am os las Conclusiones 
del Congreso y sostendrem os los principios alli pi’oclam ados, de acuerdo con la 
doctrina fundam ental expuesta en las obras de Alian K ardec, pero no á m anera 
de dogm a c en ad o  á toda innovación, sino con el sentido progresivo que ya afir­
mó el M aestro, y que constituye uno de los caracteres esenciales del Espiritism o.
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Éste ha  dicho su prim era palabra y sabe que jam ás dirá la últim a, á no ponerse 
en  contradicción con su lem a: «Progreso infinito.»

La necesidad de  dar cabida ó los originales de más actualidad y á los de­
ten idos, nos obliga á re tira r algunos de los que teníam os preparados para  este 
núm ero.

En el próxim o darem os cuenta  del Congreso ú ltim am ente celebrado en Ta- 
rra sa  por la Federación Espiritista del Valíés.

El Centro esp iritista  «La Aurora», de  Sabadell, celebrará  el 2 del mes 
próxim o una velada literaria  á la m em oria de la desencarnación del inolvidable 
D. José María Fernández. ,

La prensa espiritista  de las provincias españolas de  U ltram ar, reproduce 
los artículos y reseñas que los colegas de la  Penínsu la  han  consagrado al Con­
greso , participando del entusiasm o que en  todos noso tros produjo el m em orable 
acontecim iento.

.*, El Centro privado de Estudios Psicológicos de la ciudad de Santi-Spiritus 
(Puerto-R ico), h a  contribuido á los gastos del Congreso esp iritista  con veinte 
suscriciones á la R eseña del m ism o.

Asi lo dice en su  «Sección oficial» nuestro  querido  colega La Buena N ueva  
de dicha ciudad.

La Comisión del Congreso ha  recibido la correspondié'ñte can tidad , y no duda 
q u e  los dem ás im portantes cen tros de A m érica h a rán  pedidos análogos para que 
circule allende los m ares el libro Reseña Completa, pues es u n a  buena obrita  de 
propaganda.

Se ha  publicado en Lieja'(Bélgicá) uíi A lm anaque p á r a '1889, qué ade­
m ás del calendario, contiene un resum en  de la doctrina espiritista , m etódica­
m ente arreglado y extractado de  las obras de Espiritism o.

Es u n  excelente librito de p ro p ag an d ay se  vende al ínfimo precio de 15 cénts.
E l d ía 18 del m es pasado tuvo lugar en Argel el en tierro  esp iritista  de 

n u estra  herm ana en creencias M,"" Míchel Llovera, q u e  falleció en  el pueblo de 
Isly. Las cin tas del féretro e ran  llevadas por se ñ o ra s ; el paño m ortuorio, de co­
lo r azul claro, estaba adornado con franjas y borlas de  plata, ostentando en  el 
centro  un sol bordado en oro , al cual rodeaba la sigu ien te  in sc rip c ió n : «Hors de 
la  charité , pas de salut; sp irites d ’Alger.» N um eroso acom pañam iento, com pues­
to en p arte  de señoras, form aba el cortejo fúnebre, m ostrando públicam ente el 
increm ento  del Espiritism o en 'A rgel.

.*, Tomamos de La Unión de los Pueblos;
«Hemos recibido la Reseña Completa del prim er Congreso Internacional E spiri­

tista, que forma un volumen de 3 i6  páginas en 8.», buen papel y esmerada impresión 
y que se vende al módico precio de una peseta.

Dá el mencionado libro exacta idea de los trabajos del Congreso verificado en 
Barcelona, conteniendo listas de representaciones y adhesiones, relato de las sesio­
nes y extracto de los documentos presentados y de los cuales se dió cuenta. Precede 
á todo esto un extenso y notable Proemio escrito por el Sr. Vizconde de Torres-So­
lanot, encargado de la confección del libro, como presidente de la Comisión perm a­
nente del Congreso.

Seguramente que la Reseña Completa será leída con gran interés por los partida­
rios de la escuela, y aun por aquellos que sin aceptar los principios expuestos por 
Alian Kardec, deseen tener idea de éstos y de lo que ocurrió en el Congreso espiritista.
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Es, en verdad, oportuna la indicación que hace el popular colega barcelonés La  
Esquella de la Torratxa, notando que los espiritistas sean los primeros que han pu­
blicado los resultados de su asamblea, y los únicos congresistas que no participaron 
de los festejos bucólicos prodigados por el Ayuntamiento de Barcelona á quienes 
celebraron Congresos en la ciudad condal, con motivo de la Exposición.»

La Ju n ta  de la escuela laica de San Feliu  de Guixols, deseando el fo­
mento de ésta, ha  publicado una hoja volante haciendo las siguientes declara­
ciones; Que obra por iniciativa propia y no por inspiración del Dr. Bartolom é 
G abarró; que dicho doctor hace ya m uchísim o tiem po que no in terv iene absolu­
tam ente para nada en  la m archa de  esa escuela; y que el profesorado del colegio 
es independien te de  aquél.

Con tales declaraciones se  prom ete la Ju n ta  que los valiosisiraos elem entos 
que hasta  ahora  han perm anecido casi indiferentes á la prosperidad de la escu e­
la, se ap resu ra rán  á sostenerla  y apoyarla.

Asi lo creem os, pues es un  deber de todo buen libre-pensador.
Si querem os form ar una generación que sepa em anciparse de los yugos abso­

lutista y  clerical, eduquém osla en  las escuelas laicas, p lantel de ciudadanos 
dignos de la libertad .

H em os recibido un ejem plar, lu josam ente im preso, de la Memoria dcs- 
crip'tiva de la Sociedad La ilustración  Obrera de  Tarragona, p resen tada  al Jurado 
calificador de la Exposición U niversal d e  Barcelona, y q u e  con atenta com unica­
ción envía aquella Sociedad a! que fué nuestro  d irec to r D. José M aria Fernández, 
socio de m érito de la misma.

Dicha M emoria da á  conocer la Indole, tendencia y fines de la asociación 
obrera tarraconense, fundada en  1882, y q u e  ha alcanzado un  desarro llo  consi­
derable, debido, sin  duda, á su buena dirección y á los acertados Reglam entos 
orgánicos de  ese institu to , útilísim o a! porvenir de los trabajadores.

Gran falta hacen en nuestro  país asociaciones como La Ilustración Obrera, 
para propagar la m ayor sum a de  ilustración posible en tre  su s  individuos, p ro ­
porcionándoles al propio tiem po distracciones honestas y cultas, y bien m erecen 
subvención del Estado, según  lo solicita aquella con arreglo á la ley.

Como lo desearía  el que fué nuestro  d irector, nosotros deseam os que la con­
siga d icha Asociación, de  acuerdo con el inform e favorable de la Ju n ta  p rovin­
cial de Instrucción de Tarragona, publicado al final de d icha Memoria.
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Á LO S SE Ñ O R E S SU SC R ITO R ES q u e  p o r  c u a lq u ie r  c a u s a  no 

h a y a n  pod ido  h a c e r  e fec tiv a  la  su sc ric ió n  de l a ñ o  p a s a d o , se  les  
c o n tin u a rá  m a n d a n d o  la  R e v i s t a  si lo a v is a n  con  tie n ip o . Si no 
q u is ie ra n  c o n tin u a r , se  les  su p lic a  re m ita n  el im p o rte  de la  s u s c n -  
ción ó los n ú m e ro s  rec ib id o s . j  i •

L os p ag o s  p u e d e n  h a c e rs e  en  se llo s  d e  c o rre o , l ib ra n z a s  de l g iro  
m u tu o  ó le tra s  de fácil c o b ro ; m a s  n o  en  l ib ra n z a s  e sp ec ia le s  p a ra  
la p re n s a  p o r  la  m u c h a  in co m o d id a d  q u e  o frece  ol h a c e r la s  efec­
tiv as .

I w U i h M m i f í n t . .  t i p n g r n f i o n - o i l i t o r i - i l  de. D A N 1 E I ,  C O R T K Z O  V C . ' - C n l l e  P n l l a r »  ( S n l r i n  d e  S .  J u n n )
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PUBLICACION PROXIMA

M A R I E T T A
PÁGINAS DE DOS EXISTENCIAS .

Y

P A G I N A S  D E  U L T R A T U M B A
( PRIMERA y SEGUNDA PARTE )

O BR A  EM A N A D A  D E LO S E L E V A D O S E S P IR IT U S

MARIETTA Y ESTRELLA
E S C R I T A  P O R  E L  M E D I U M

D ANIEL S U Á R E Z  A R T A Z Ü

C O N  U N  P R Ó L O G O  P O R

0 1 .  V i z c o n d e  d e  ^ o r r e s -_ S o l a n o t

QUINTA EDICIÓN

Tenem os dispuesta la re im presión de esta  preciosa obra, joya de la literatura  

esp iritista  y de las publicaciones m odernas de  ese género.
Form ará un  bonito volum en de  unas 300 páginas en  8 .“, b u en  papel y esm e­

rada im presión, vendiéndose al precio de 2 ptas. 50 cénts. el ejem plar.
Rogam os á los Centros esp iritistas que no h an  hecho aún  sus pedidos, se 

ap resu ren  á verificarlo para poder calcular la tirada.
H abiendo m anifestado m uchos su deseo  de q u e  se  hiciese u n a  reim presión, 

y convencidos de que esta  incom parable obra  m edianim íca, adem ás de  su am ena 
é instructiva  lectura , es uno de  los m ejores libros de propaganda esp iritista , no 
vacilam os en recom endarlo eficazm ente á nuestros herm anos en creencia, con 
la seguridad de que nos ayudarán eficazm ente para la m ayor circulación de 

M A R IE T T A .
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